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fnleara-se O Norte. na Cruzada da Vitória,Na "mai.,•• _�"dT catarí- mara de 'Vereadores, Sr. mento
'

de impostos". A de- uma mesma Iínguagem' governador; Franclsco DaU'
nense", m:.hares "�essoas Telêmaco Fil"cmon, o' 'pre- finição é dita Em, tôda par, Os demais oradores do Igna,:�o Sr. Rod:il1J ' Souza
aglomeraram-se ,nP' praça. sídente do' dlretôrlo do te. porque "candtdato que município de Luíz Alves, F'llho;:' 6 Dr. OS!lHt:' qunhapública para ouvir a pala- P'1'B, sr. Paulo Garfú,tre, o não engana o povo fale. foram o candidato a V!l:f'- e o rk Jade Magalhães.
vra dos oradores da cara- prefeito de Píçarras, ".'31'. '-t. I

varra da '\litória, saudados Renato Vundelínger e o ..;. --_'_', ,___ +' -_

sob indescritível entusíaa- vereador Alfonso ae ou-

Na Terra' de Konder Ivo e' Rei"mo, à noite da ú{tÜna. se:;:,- veira, da Câmara di'! mu-
tu feira. Falou, ínícíalmen- menau, A caravana fOI re­
rê, o venador Raulin,) Rf:s- cepcíonada pólo Prefeito
kamp, presidente do Par- José João Batista.,
t;do de Representaçã'J Pó- A seguír, realizou-se a
pular, seguindo se-lhe o eoncentraão pública, ta
Dr, Wihil�:r Dallagnol, os "endc· uso da : palavra. c

dq,utados Jc ta Q-0ríi{alve3 e deputado Nilton Kuckel', i
H,odrigo Lobo, re$pe,�tiva- MInistro' Jade 'M��alll,:'te8,
n\et.te -'o PSD e PTB, o· Dr. Osmar Cunha 0 os S::,�
candidato a prefeit9, Sr. Francisco Dall'Igna e Iv!
Pedro Ivo Cftmpos, o 11�- SilVEira ..
putaQQ federal Dou!,el', de Na localidr,dc '1," Arma.
Andrade e ('-s ,�I;náiUa�� ção, onde a caravana al
Ivo Silveira" e Fr�ul;cls�o nwçou" ellcontravam.-se a

Dall'Igna.. guardando os . ':!a�l(i2at()}:
u; ln(1u::;tl-:a's. bJumcf a uer
ses Júlio r. Ings ZadrO$tly]�ota ele E'ensacã,o fDl ••

leitura, pelu dtputatlJ Ho­
dl'igo Lobo, da cal1ta un

que se pcsitivava forrnai-';
mente e' §rsndt;l- :;SSI)J!> cJ.'.le
� UD�, ti'. ha. dê, oats.: o

apoio do P't'i3; ..!.sstn2..ci�\ jJ-e
lo' candidato a 3'Ov"l'haUpr�
na qual vunl;:;t:"

,',

'f'
v?�oa.,

o parla:n,r'ntar c.:>;ner:tou
,a,,' forma CO;Ç o ')!j, e:i:�ni,�:'l.$
i:;:li"�va.m (\ P'ffi a :,:é 'UI de

,.lm1J.to'; quando
'

�'�.��'.��
lhuJ;Il 'irif�m'\\s
seus membros.,,

"

PALANQIJE..

"'

Foi exp:-:esslvo ::> conipa­
recimento pnrtidá:lo ao' co
mtcio da cl 'ade ele, Join­

ville, Estiveram :,lreSl?ntes
as díreçõe;, do 'PS!:), PRP t

PTB, atra.,és dos Sr,;, Ade­

rnar Garc'a, v{'r?::lr'fl\� R.r:u­

lino Rosknmp (; R�, Jo:;�
Freire .Aguiar, .-\lém (1�, ve­
readores daqueles rlU,Pdo�"!
() deputado fedéial p�ut,�r
'le Andrade; deouta" 05 ês

taduais-; figuras
-

rep:'eSê'l­
tativas da vida joi�víHense
e represertaçücs ó.e buni­

cípios vizinhos.

PUOGRAl'lA CONTfNUt\.

.J
Sá.bádn, pf'la '!w,mhã, a

comitiva partiu :l:lra o mu

n!cípio de Penha, o::1de se

'incorporaram a ,�l,a o pre­

sidente do Partido ele Re­

nrF'sentaçfío popula:',' Dr_

jade Magalhães, ') Sr. J3.­

,cy Soares, também d�s fi­

leiras "0 PRP, o Dr. Osm�"r

Cur-ha, pr:sidentc
-

da As­

�oclaçãq Brasileira de Mu-'
nlcipios, o clepui'ado esta­

.dual pessedista �rilt9n Ku­

cker, d presidente da CA-

EM PIÇARRAS

,O munir..ipio litor.ànes c

Ptlçarras' parec�a: e'.ltar 11:
do 'cor..c€i�tra.d.__Q e�n ,

tfll'r.<
dos, Srs. Ivo Silvein f

,f.r��ó ,D�l1'Ig!�a, tal (

nú�:'de,:p,ssoas lW�:,f'11'
tes I co�centraf)ãó p'úblk
que sé reaMzou a tal'd,," d

�!i,ba<lo. NumeroS1. à'elegi-

"SN:1. ":;!o';(,i'f., j,J�!l.""1?btJ,
lJa::1. do canuit'9:to' ii pilote'
to Emanuel Pinto. ;;:�1 31:'

t>;u!da., laio,ram o d"l'l1'�,a('
Nilton K1Jck"'r. o· Dr', Om.nll

CUf'ha e çs �andidatr
Fl'3"C;SCO Díllt'J!:1;DJ. !' Iv,

Silveira.

o candidato a gOV�i'nad('
c}lsse, entre apla1lso;;: "l·r.

CD bil:e lndevn..�:á�"el� n§.o h'

f(irça humana, nãD há 'di-­
nheiro Que i�'1!lo.r:a ') pOVl

i, ô.e malJifesta:r-se liv::€ll1Cn­

J:-�L: .� � .·i�i .

LUIZ 1\.LVES

.- "':_---�----'-,_'_'" -!--l--�·-
"

'

Nota da Aliança'Socfal Tr�balhi,sta
Potii'�lár' e} Pronressisfa .

'

A Ali'!.nc.a Soci31 Trab�llústa' Popular e Prog�essis. I
ta convida �s' seus correiigi�JijÍ.tios a comuarecerem à r
sede do Partido Social Dem�crático, à Praca Pe-reir3

01iveu-a nO 12, a fim de serç� nome�dos fiscais de p�r.
"ido'nas eleições do uróXim� 1 t�,êS de �utubro.
.' Outl'f'lssim, solicita ànueles -, (tue la cO"lllarecerein,

'ap�es�ntarem.se munidos de seus títulos eleitorais.

o TEMPO, CM.eteo�lógico)'
-:', t�

Síntese do llâldim - Geometeol'')iógíCQ de A.: SEIXA$
NETTO vúHda' até às 23,13 11$. do tlia 21 de setembro de 1965

FRENTEl:i'HIA: N�gativi:J: PRESSÀO ATMOSFÉRICA MÉ­

DIA: 1032,5 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 20,2° Cen­

tigrados; mVUDADE RELATIVA l\1:ÉDIA: 9�,O%; PLU'no­

, IDADE: 25 mms: NegatiVO - 12,5 mlTIs: Negativo
Cumulus -- Stratus - Nevoeiro Cumular - Chuvas esp.�r­

� 'J'et)1pO �,�6êJi():, E..:tawl.

Em data de ontem, o gover�dor, Celso Ramos teve a

oportunidade d.e encaQlinhar ao .Jroder,�vo, uma
mensagem .de concessão de abono pro.vis\hio a todos os

servidores' públicos d., E&tado, na importância de trinta
mU cm�eiros, a, partir, de l° de setembro,

,

A notícia, como era de se esperar, alcançou rãpída­
mente a classe dos funcionários públicos do Estado, ob­
servando-se de Imedíato a satisr�o que a. medida toma­
lia pelo governador Celso Ramos veio ao encontro das Ie­

gíthnas aspirações dos "barnati�" catarinenses, aliás, b�s­
-tante prestigiados lo atual Govcrn , que sempret d�•.
trou a'melhor bôa.

,

ntade no se�do lltJi�f��
,

�t
reclamos, com medidas, que denotara� o Interêsse do go·
vemador Celso Ramos: cm oferecer melhores condições
aos que, direta ou Indiretamente, auxílíaraan a execução
de sua extraordinária 'obra administrativa.

Ratifica, assim, com essa ínlclatíva, o GOVê�lO catado
nense, os seus,desejos de pruporcinnar aos bamabés ca­

tarínenses, .melhores oportimidades e salários que lhes
permitam enfrentar os cncargos de manutenção de suas

{aEnDias. )

Ao enviar a mensagem
que concede o :.ll)ODO pro­
'visório [1 Lodos ,_:� runcío-:
"náríos do Eatado, ,) govcr-

.'

,

---------,_'----

A '("'n:-;tllllte llrOCil!'n (' {'J(1111'''at:'ií-n (I(,
,

ciais f'lw.·�.�tkf!s "f'm C(IJlStitll;Jl{l!t 11l:i.mor!lh1;) :pl'p.uOll·

llUçfio (1 ""� \ ',' i:-:"I' c n�giõ"s (llTe a�J}ira'pl l1r(fgrf'd1r�
J'. ;;�)l)"rj;\ild,l, IJ:.) ('lwl'/-;,ia rléb:iea plW1l II ';_lbb�'ã�

, d.· ('t'!1fljçiks fnais fa\'orávr'Í's ai) dcspn\'ul"inwnto t'C!)'

nômJco t- ('(:lll()rnnHJ:l Jlda l>"iCJrilhHI(�, lJH(� l·i'{!(·Õtm 'tI'l;
I obras clf'��1' l'ictor nos llImwjamclltos modernus.

Santa Catal'ina, tomando ('<lnJ1f'ciTlH'ntlJ 11111"

os major('�, ('!lira""s à �\m expansã.u ('.cQnõ:l'!.Í;'(l cnco1l- I
trRÚt-f<t' li dd'iciênda crônica de f'll,erg13 dl�trJea � em 1
1,9liQ !'O li a camu'ith.l)r· instr.lada rra dI' tO w��tts, pi:!.r ha­

bitante quan(lo a, ml'dia hrasileira em Ih: 72 watis .-.

elahoro\] 11111 ,Plano QIlÍlHluenal de Eldrifi(,ll�'ãl) (l!ljo
:)b,ktivn inidal t"a Ir úe duplicar a potência instalada
do Estudo. ,

I

,O Plano }ll'ctendia não sómcntc aumentar a caIm-Iddade gt'rado1'u, mas tambcm t!istdbui·la de uma ror·

ma tão e�uitativa quanto o .penllitbscn.� as eond�çõcs I
�óeio-econômicas' de cada uma das reg1.ocs eata:tme I
ses .

Vejamos, a segUir, como se .concreti!lul'ul1l as miv-

didas preconjzadas' pcJo Plano Quinquenil, extendendo
a todo Estad'o os l)cnefícios da eletricidaae: -

- n 1101'tl' de Estado, onde se encontral11 ai'; prin· (
clpais imluslril\" cafarinenscs, passou a �ontaJ." éo," \
mab, 2�.OOO 1";;1 da Hidroclétrica de Pahneil'as c m�is
:l,uno },va da Termoelétrica de Joillvillc. além da 1111(­
Ihm'ire (' !'aC'iQnaliF.al_';i.,) dos setôres de transmissão c

distribuição. 'r

I- a região de Florianópolis eucolltl'OU a1} c r,t�!Wr
lução de seus problemas energéticos ,com o funciona·
mento da Usina do Garcia, com uma potência instala·
(la de 12.000 1{va.

- a regIão serrana, onde começam a multipllcal··Sl'
as �eqllenas athidalles industliais c onde se lJrnjetam
importantes unidades para a fahricação de papel e pa·
ra a frigQrificação, foi dotada Ik tlf-s novas fontes gL"
ra<1�,ras: - '(Tsi.na Caveiras, I,'m Lajt's, ��om 5.:!00 JH'a;
lisina, dll P"cf'Y, l�11\. Curitibanos, 'Com 41:'100 ),va f� Usilla
do Santa CI'lIZ, t'm Campos Noyos, com 6.000,kvll.

- o o4.lste caLaI'incuse, onde se CXIJ3nde cada vez
mais a produção de lutícínios e gtllllm grande impulso
a a-gro.)wcuária, passou a contar com os 7.200 l�a da
Usina do ESlll'riJlha.

- no sul, em Tubarão, eSotelca 1)1)8 em funciona­
mento em 1965 sua primei1'a unida!!!: gI'J'adora, adicio·
nando 60.000 k\Ta à capaéidade catal'Ü1Cllfl�.

Em 1964, as Usina::; citadas, .iullt:\lnrnte ('11m outras
fontes particulares de pequena ex[ib'ssão, fOl'am reli-­
pousáveis por um voJume de pl'Oduçãu UH ol'dem de
:�26.865.243 InvIl, quando em ;1960 a l'rodugão c:staduul

. , /' ..

hàyia sido de alJellOtS 119.135.610 kwl1.,
Yi<;ando distriJ>uir, a energia produzida. da lllallt'Í­

ra equitativa u' flue nos referimos, pr,ojetou.se e uttitna­
se a execução de wn Sistema Interligado, cOllStituitfO,
1'01' mais de 2.000 km de linhas de transmissão, 'dimelll'
l'ionadas já na 111'evlsão de :reentuado crescimento da
demanda nos próximos anos.

Ao lado das llopulações urbanas de centenas de cio
dades catarillenses cujas sedes municipais viram' re­

.

sohidos seus problemas de energia e1é� encontf3m.
se, agora, as popu1�ões mrais a qu�m se ;\l'ai g�.{
vamente 'exténdendo os lílcrviços, de Im e 'f6rça.
,

1)01' isso tmlu, 111ui!>l do que a eloq:u.cl1c!a dos nlÍlúc,
1.'os tltIe tl'alIu:zclll a eli..llllJlsão ela eaplIcidaue geradora 1

� 'estadual; úlle, o tesil'�lUllJIO ves;s�al d1" ("f;lli"'Il;:>,S tk mj· !
I lhares de Ca�l1rillt'Il:SC.s ll.�l�" l�OS imüs' d�f�l'C1)t�S 'PO�l�O�I!

i
l1u Esta,do, fUl':Ull lJcncllC1a.l'lOS da )'yllLW:L Encrgdw<t fdo �iual G�n:l1'llo. "

,

.

'

l
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___,,,,.mtes da e.idade de Ha.lal '/lH"J'U,m .. lHilte dc dunu np;o !l1mnentus .ue rara \ibração. quanrlo da n',,!i7U�ã() de

gigull'tcs<:u emnicio, onde falaram, entre outros, o Govcrna dor çg1:;o Ramos, o Senador Atílio Fon.tana, o DCllUtado
Doutel úe l�ndrade e os candidatos Ivo Silveira c Francisco DaU11;'Ha. No flagrante \<'0110S, na parte de dma ° c.mtli·
'dato à prefeitura local, Sr. Niltoll S�ara, os deputados Fra nciscU Da.lrlgml e Ivo Silyeira, a Sra. i,U(la Sih-eira, eSllôsa
;tio candidato. o Scnador Atílio Fontana, , o Govel'l1ador Celso Ramus, q ex-pJ'cfeito Paulo Baut'r (falando) I' o_ 01'.
. O�mar Cunha· e '3Qaixo parte da,grande' multidão que ,C,<�(lrl'eu às ruas para prestigiar a vhitu da caravana oa

vitória.

Em JOinville, Itaiflj f> COIl­

tras cidades, (, sr. Iv0 Sll­

,.yeira r'�7tterou o propó�tÇ>
de' realizar um lSovêmo' ri­
gorosame�nte dentro da lei,

no qual nào hn,v?!::i lugar
senf:o para as fôl'i;.:J.s cf:"e-'

Josas de cooperai'" com o

',progresso de Santa Cal,a�'i­
na", Disse o cf\n1i ::lat.o: "o

111en gGv':::�"j-:o rC'3i)(·Lí.ar�l as

"n)Ürcinclfs den1()2l'átj:�as,
como nOl'lLO éie !1')lll"1. cie
UP'I llo:uem pÚbud.:> que' iêz
CUl'rdra politica 110 acahl-

Novo .encontr'J ehtr8 o

povo e os seus candi:ln.tos,
no l1lLmidpío rJ.� Lmz Al­

ves, Alí, pro(',ed�nLe3 da cl­

dade de' Blumenau, inte­

graram-se o deputado Abd

Ávila dos Santos (� o ve­

reaàot Osvaldo Oling2r,
Sob aclamações, ãis&'� o

sr.' Ivo Silveira: "Eleito,
pretel1do fazer ,�om que os

municípiOS, grand'�s ou pe­

quenos, particÍ'J€m com

€ouidadc Ón. soma de be- -----------------'------­

n�fícios para a c:tW 1 as

suas.populações eontribúem,

quer com o trabí'.lh.J (cn­

nuado ou com !l re�olhl-

-------,------

DiscUrs2..nd6 em nome do candi&.to Ivo'Silveira, l1a cO(lvel1ção estadual do
l'artido SOCL'11 Progressista, o deputado Armando Calil eiíalteceu a conduta do
presidente Francisco GrilIo, qu� considera '�um ,mõço no centro do� problemas do
nosso iBmpo". Diss\l que "o partido que Adhemar de B,arros fundou no Ü1terêsse
d0 pov� continúa cut1wrindo o seu destino", E depóis de f�calízar os êxitos da 'ad- I

ministração Celso RaIÍlos, frízou:, "O candidato que decidistes apoiar é um hOlnen:l;1
ufi:c.niativo,. Não aceita o indiferente, ao que os governos podem e devém dur

.
uo

I
-

p�vó, lloni adniÚ,e.' b'derrotista que o processo inIluciouári<� �coJ'aja. Êle sente os

problemas do Estado, considerando o's largos recursos dêste. hos diversos campos
d.a ,aqv.Jqade produt�va., E observa,of3 �atos que compõem o quadro da intr,'lnquili­

, �laqp,niu::ioi1al', ,sem eseonder as g:rande� perspeétivas qlle o desenvolvimeilto sócio­
t"üOll.õmico do 'pais 'oferece. O vosso ,c�ndídato 'mostrou! _

antes e depcis do 31 de

m��'ço,. � e'quilíbrio exig�do aos !]irigcntes desta época."
'

ARMANDO CAUL na Convencão do PSP:
.

• _ t .

IVO SILVEIRA :\10Sl'ROU, ANTES .E DEPOIS DO 31
m.,� lHiiR<;:O, O JiQUILíBRIO EXIGiDO /':.Os Dl1UGEN· 1

!J'ES DESTA .EPÓCA.

J:TAPIRANGA UNIDA EM TORNO' DOS !

'CANlDID'ATO''s
'

n /I, AliA�JfA' I
',' ti. "Uf.'� - td'H��"",

1Gl Pn,,sícl.en{e em €1xorcicio do Diret6fÍo I1egional do Partido "Sdcial Democrá- ,

! tié'O, D,', ,l\de:tbal H�(!1JúS da Silva, receheu tele;;rama pl'oceden�e" de Itapíránga,' ji,,

I \',\sado 1:0';; segutni:es tôrmos: "Can 111'Ue'o vossene.ia estamos', C0111 Ivo $nveíra e,

IPrancisco D�ll'Igna para o gov,�rl1o do. E,�tac1o e com Luclgero Wigncrs para a lH't}�,
!

l feitura de Itapirsi1ga, PR� e PSD unidos para a vitória, do� três cal:didatos. ,

Sau­

dacões Artur Goefck,Prosl(!onte PRP e Walter Kdelln Presidente PSD.
\... .

I

:' .. <

t!!eló·�l.ai.s··,
"Honlenl que eO:1�rll)1·;j'�1.. j;�A
ra O surgilncnto (� J n:}�_'r­
feiçoamento ele :a�ll_u :cis,
eleito, tErei em, mim que
a prevalência do iinp�ri') (:<1
loi c a porla. ampla p01' on­
de passam as' mais < leglti­
más Rspirar;Õ"s Oe de'sen­
yolvimento com, ordfm".

lEi,) pj(,a1-ns, ,lO 1'(';!'2oo1'

delegação (IC ,)2;;ca:dorcs.
t'IllGcionou-sc ,) '- ulldidato.
Ivo encontrou-50, uH, coni
um vClll10 conhcddo' seu� o

11011);;,111 'do mai:.' Assinalou

que, nascido no Jit'1tal, ten
do recebido sempre ci �p()io
de, p('sca..IJores, :Jstav<l.,' Cl)l

cqndições do compcec'l)f!er­
mes a 1\1t,a, Vira-na úrc!uJ.
c conl ip lia rei !lU '8",1 ter­
ra, Dai porque, ,-t MKl pia­
tru�Grma 11[.0 �Jolcl'la <:'-8-

'

quecel' o' grulJo hU1113,no
para cujo' sacrHiclll ':') Jlfl­
e1er pÚblico CkV3 Vi)!ta:: as

Sl1� \'istat; com ma�!) a1,en.. ,

ção.
Falando .lu, cl'iallr,�s ,;c

Piça'r�'U&, age' j()s�.):·itm iw­
r'c's em ,sua ,c:lb��.::l,' tlis.:ie­
'111€$: '''Eu as �lIiarci, C')JUO

faço C0111 os meus próprlOs
fUhcis.'
'Ao ,recelJer sü15r� 'o: ('u­

beça. estas�' flores, lembro­
me dos (�liie!:l que deixei
na min11l1 t'€�na: parn per-·'
(:olTCl' cs ca.nün!w: ele
��ulla Ca::-,ürin;J.,' t.twinhoci

que, qlcl'cê etc .O':!U3, C;t·U-:
kUHl os idcJ.t:� do �J(YVO C0111

a minl1a l)l'egü�J:()'!.,

nador Celso Ra,no,; teve 3.

oportunidade d� dirrgir . a

seguinte proclamação aos

barnabés de nosso Estudo:

"SERVIDORES ríJnLICü::;
no ESTADO, MEf':; J.E.US

'�9L,,\BORADO�(,:�' DE ,

GOV:ERNO'�

>AO deixar a Qapi't�ll L:O
Estado pai'a Inaugurar j',­
versas �ob,fI$' �1.1. minha ad­
mínístracào Cjl1ero, ninr":J,
sob a einoç3,o d:i1s cal'!llh:;-:
1')8 c d<::SYH '1eC€dcr8.3 no­
l'1�;lnH!'�r:,s our, l�U ll;.anlÚ
(1e 11",;e r"�cbí elos P1'O­

f,:s's�es e dos ,.'-�Fu:l�,llí ;y;
d[ Fíori1;ll1óubl:s, I ü:uciar
o encaníinham;:nfõ ao P ,­

da Legislativo 'la l11",nrl,­

gCll1 rflativd, ao prcojel,).,c!,J
CCl'C"'S�5,O de Ufa abou')

p"'ol,dc;órlo, a V.iS01\l,: a pa.�'
(ir (1'2 1. U': .l38l(Fnllll:oi ra

,

'l11pOl'tànciJ. de �"rit1t,n, lii

J!;SEa medida, 'lf1. l1j�.l jn
t�'lra jui:tica, l'f'preseJ!t:'. :1

i.'cncrctizaç[io ele 'tI',H {.lbje-'
'::Ivo, Que €l'à uma B0r�:1'

';l'E'ocnpacão do meu {iO-
" V:'r110,

'-C;om efeito, por oircuns­

tàucias excepcíonals de
,

que' não se exclui :1 atUD.1

conjuntura e'conôJ11ÍclI, 'ni�u
111& foi possível a(lt,o.�;p"r a

solução desse l-'i'fJbÍl'll".l,
não obstante reconhecer -

lhe merecida prioridadr.
,

Todavia não estívc des;;,-
tento, aos aflitivos anseios

r' f:l,1fu(e pra�am ,serViços,T;l1tu governo, e que ('

justiça ressaltar. com­

pij,rtHham dos mér.tos da
minha ação admtmstraí.íva.
Era imperioso que se

aiustasss cs nívej& .J:! ven­

cimentos do Est�� ao sa­

lárío-mínímo sstabelecido
' ..

pela Unlão, na ..:eg'.:'Ít> (1('
santa oatarína.
Com isto as�egnr) aos

sCrvidGr('� ptíblico;; esta­
duais as r.ondi<;õrc's nrinírnas
,(l1l0 são implJr-[ta,� 1:,� fix,t.­

ção do sahh'io-Jú:81íl l;e�
giON\1. , �: "

li õles não. p�.er1.i eu 1a1
tal', agora, ,como nói';::;\
lhes ráltci Q�á'�-Ilwii' uqm
lo (LU" re�senta, l!J.6 ;:;Ó

estímulo, � a merecida
c'Jmpensaç"� 'd� "el'ifoi'ço,
'1nteligénê.m. Htmc:;tid("du e

connanea nue vêm dando
ao meu Govêrrio
fr,rsp 8 bono não � st ..ará

S'ljf{t.()'" a qUél.lqucr rl�S(�lm-­
to C !OlgÇl C111 .buv0,lo tÇJI'­
nado elí-tc'nivo t:,DS sel'vidc,
:"('S in\,lvos fJl1(!, ])1-'1,) ,mui­
�.() QJ1� já �lt�rq:_r:. :\ a '�rl1í-

11;s"roç':-w, 'l)�!bilcfl "ô' D.du:J L

.�t.' fazcnl -lll('r�cr;rlor.(-�;; d�!

P�11 trntr.nl?·,to ::!l1,r!d1.t.�n:ltJ,
nr';l(�i'Jlo ,,�,� ... �jl\C j:I. ('(;;1:'
sa:!'re; r:u mir;lH ª�nlin':,,-
1ra��Q.· .

C'l1l1l'11)'l�yin "'111 8S<' ;11'1

l)erath�o' (Je Pl'i11hr. Cé,11:i('.i­
cueju, expl

..r-,,:U llf."
' �"t'vi­

dor-o; piÍhl:ni''i l"o;tudu:�j.;; ,u
<>0I'tf7" d,,' ,'�Dn t;'1��" da
sn8. r f:cie "t,:" oolahotJí:\s�r,
em proyc"'(j C1() '1t?s:�l.\'{��!{
vimedn � elo pr,:)gt'csst) ,ee
Sl1nta Catariull.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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e Romae..ldeottla
. �rilal.d� 8. '�hij�' Rema, bastaria ter--Y-:ite tu mÓF�, .:Ú� todos os atríbu-

, do o que fêz, em 14 anos e; os atributos ir,t;8:e:.�tuaJ.3
Dignou-se a *fi:i�'da

.

alguns meses mais. da espécie humq na, p0381-
da Itália mandar-i�js um Qua.nta gentíteza a do bilitando alguns eles S8li3

convite do Prefeito etc
.

0- Prefeito de Roma, dando- privilegiados exnoentes -rco
nos os dois primeiros ,ér-' mo)fá ;j:ttual posslbíílta al­
mos <:la proporção acima, guns êlos s.eJ. melhores
que transforma o S:1r,. Car técnicos e sábios a realiza
los Lacerda no mais dinâ- ções materiais verdadeira­
mico admlnístrador elo mente assombrosas), .,1. s.do

MA", 'a 14 do corrente rea- mundo! Também .) gover- tarem o 'citado processo
lizada nos .salões d') Auto- nadar da Guanabara orere ideoplástico, d:; mndo : a

•,> ,

)c��imerdos SoCiais

�0U{�
r

. T '

-

. TobOS'os ANOg·

ma, que atualmenue se llJI­

cha em visita ao, m0 de:;la
neiro, para assísttr à mau
guração oficial da C:,-;pORl­
cão "PANORAMA DE RO-

OSVALDO MELO.

RETRATO DO GOVERNIYDOR
'.

t,. * '"
•

I MARISA CINDERELA DA NOITE nÉ SABADODeusse ontÇPl, dez as, a ipauguraçã; fÕD

retrato do "'cW d -.\l IVwos 110 port -

toso edifício 4ft stituto. Estlduaf. ct Educa­

ção, obra que honra sobremodo a Capital de

;nosso Estado 'e um dos maiores do Brasil 110

gênero.
.

om a compsrêneía do homenageado e de to­

o o mundo· fJfieial, rep:resentado por todás as

mais altas alfl;oridades, foi o ato solenizado.

Oportunamente, da�eiDos aqui, outtO& porme­
nores a respeito da monumental obra, que ob­

dêee ás' mais exigentes regras da eng�nharia
modema,

!\'IARIA PE FATIMA E' GAROTA �ADARI
I

móvel C!ub do Brasil ceu um lind'tl pft!sent0 ao

de Roma.

A. exposícà o 'Punor» 111ft

de Roma" é, realm-nte. su

gestiva! Perco-rendo-u ,

tem-se uma "Í'''l tnprvs­
são de se s s+ar mesmo p21'
correndo aqueles lugares
por onde os anos '1e81\1a­
ram, regtstrando cenas pa­
vorosas de sacrrficlo e rle
morte. Em contraste com

apoteoses de On�111';.lO r_ ,;0
rnínío. como os triunfos ro

manos ou as :');:,r:anais r.a­

gãs....
Meditando 3Ô'Jr3 e5'0:18

páginas 'antigas ela hístó­
fia romana, nas Qlt::lis bri­
lllam Estrêlas c1 'c prin"!eira
grandeza, quais � ;0<111-

gr�mtos martír·ios dos l-'ri­
meirog c�·Í$:t50". vpir)··no3
ao espírito uma 1';vida no

c;ão cdo-;.; process0' idf'c:jlás·­
ti�O& que um dia .:'(:'r�lO a-

dotados peles �Xpl�P:' L f'.:;

das futur8.s .�;vilizl.··ô: '.;. de
cunho em;nentemf'ilte espí
riwa]j;�ta. que :},veráo
substituir tôjas ,IS c:� t1i,�:1-

�õe matp!·ia!l;:;tas :-?2.;(·�:'.1�
das na h',tór;a r'� lnm.l­
nic1ade "' f'l] '" e';' -,': l. q '''1'�1

p"3ta. fI!> f�:1gc�,'s ;(;('nicos
ilirl"it::ldcs.
Ser:'t a ifleop}G<:f i\'l, um

pr('('���o rpsl'l�-:J',l(' clt:.'. cle­
var.lco'n1R f'l]1t .... ,1. m� ..... t<tl.

conseguirem, com : a sim­
ples emissão do ,2eUi'l3,men­
to, agindo sôbrs slementos
sútís da matéria. ectoplás­
mica, transmitir ::>/)S seus

.sentelhantss. muito menos
aquinhoados culturalmen­
te, tudo aquilo que eonne­
cem de grandíoso, c:e belo
e apoteótico.
Em vez de tôda essa

imensa aparelhagem mate­
rial com que o Prefeit·) de
Roma houve por bem ho­

menagear os cariocas, afim:
de ficarem conhecendo (IS

grandezas de Roma .. os por·
vindouros mentores :1:t "Ci
dade Eterna", !Je'n como
os de tô::]a a :'1Ul".lf\nidade
porvindoura.. 1,11C'J1fll'; pen­
saR(l� mcstral'�o .') que co­

nhecem.
.

ele i'1cnmparável
beleza. aos S�l1g rmlt'el11po­
l'âneos., Do. "ti?.'; Lu:-(' su·­

oremo, com que D�u:; pro
jpta as constelaçõE'-'; no In­
finito, aiuda restarú. con­

tudlo.. até à" proteções ideo
plás"'-lcas com 1:1e 03 futu­
ros mentcir�s J<l hill11ani­
dade mostrarão o qlF� S9.-­

hem e o Que pro':hz!'m aos

SPus, s(:melha�ltes. es;;a cUs
.tânria infini�;j. qü'� voi do
hO;11pn� H Deu.'). tTm' pruro
mais de bumilchrlp. b(,111
a'1!'l"sJ)"''''3 rlp .,."n-. flt1'cl-'
,rat-nente. tQrn8_ !�1 ".; h�}­

ITH"flS 111[1i<; f'liT', Jj,l Ter­
ra e no Universl').. .

• I
ra (Laura), foi homenagea­
do o casal Pedro Miranda
da Sociedade de Laguna.

�

No simpátieo salão do

Oscar Palaee Hotel, na noi­
te de sábado, reuniu o jo­
vem society, para à bonita
festa de 15 anos do broti­
MO Marisa, filha dó senher
@ senho:ra Moacy Benvenut­
ti. Nada. deuou a desljar, o
esmerado serviço de bar e

copa. apresentado pela di­

reção do conceituado H�­
tel, prolongando-se a ani­

mada recepção, até alta ma

drogada. Marisa foi a "Cin­

derela da noite,

Pequeno guia dístríbuído
DOS visitantes, no- 'leu al­

mnnas inrormacôes Intercs
santes, como estas "R0ma
2 a Pátria de todos ;)." ho­
mems cívílízados: pertence
ao mundo e. de maneira. PS

pPC':al. aos povos de cultu-
. f\1 latina Roma.6 chama­
da a cidade eterna: seu

na 3cl!11 eru J le"?i�:lriü regis­
trou-se 1718 anos arras: tu
davía ela renasceu rsper.tr
;I1Hmente IJá eel'l]:.::l.'�';.s C)­

],,0 elê-1_[2 mo "el"_'a. Roma

àe�ej:1 "I(' a CídR(1 fi ,;0 Rio
de .Janeiro conhec:'J, 'ieús as

pectos, suas c;a'l'ac1'et'ÍstiGas
de cidade' clássica rr:e�-;i'­
vaI, rf.'nas0€'nUsta: (' (j,'.r.e­

ia também. C<Jmo .9 'N'I!VO
Rio, qeç :;'f:' saiba ':r'frcn1Hl'
Ç"� - eh)!, (:011l idê��,�r:r"I� pr0-

blém_a���i' et.c.

"" O MILHO QUE
VALE 1JM MILHÃO! -:-:-

Bastante comentado
maravítaeso coquítel
Banco Comercial do Para-'

na, inaugur.ado, na última
sexta-feírã em nossa cidade,
a rua Deodoro. O fino servi­

ço teve' a' cargo da direção
do tão divulgado Baíuca,

Produzido 'em seis Pstanos
.

p,c\r ,SEMENTES ÚamCE··
RES S. -\.

Santa- Cruz das -Palmeiras

O ESPERADO SOL, AFINAL,
COBRE OURO A ILHA

.', <�0�� rie !um le�e sopro ele. noroeste, -que l�:
_

. milf ado o céu de névoas e de nuvens; sopran­
.

do ili. ta;.;1Íe de 'domingo, o dia q_ue a�itheée.n,
'btltem foi de um sol 'lindo que dominou

_

todo
.._;p �I)Je, dando aos floriaitopplitanos. uni

. \iiCcladeiro presente -do céu..,
; ,

�

:
.
Tu" "la��. Tudo ilum.in.àdl>._ Tudo limpidi.·ssl-·. Sr' Uu�,to""\ .

.

.. fMflW!
m�_ MoI'l'oS e tudp maIs ilununádo"S po_r um sol

que brillIa por toda a pll;rte.

AlENCAO
,

-:-:-

-:-:-

Foi eonvidada para madri­
nha das Debutantes do Lira

Tenis Clube, Marilena de

Oliveira Lima, Miss Mato

.qrosso.

Reuniu o "Clube Sorop­
tim:ista de Florianópolis",
na ta,rde de sábado no Lux

Hotel, para um chá.

·Graf:EXPOSIÇÃO DE
.

ART-E

FOTOGRÁFICA
...

No- .HÓ inaugur::tl d�t cx­

, PO,5'C:;B � :; Prefeit� d'" 1'.. -, a
.

saucl·_í'l J Govel'nar1'h' '_'a
.

GU"itlH1.i)a.:·"a, !Gfer�(':2l�do·lile
o

.

snr. Carlos Luc::: reia C:'Hll

aqt'.cla vivacidade. a. juele
ani.or eívico vorcla:;t';�·'·.·.l1·'n
te geniais q.ue o leva:-a,,, a

• realizar durante cift h;,;l'::ls
uma exaustiva dcmtn"t1'3-
çào documentar.ft (10' ll'!Ui­
to' que pôde fa7,�r p.-!o ruo

de Janeiro' em 4 anos ele

g0\ êrno. :1 t>lJ p,:;! C0. açf(')
prodigiosa. q!.1e cP", l-'ltl)
da "Cidade Eternu" �ellFu
se no õ,ªver civic'1 ck 11',1_-

-:-:- -:--:.:-

Falando em Soroptimista,
o Clube em qUl'Sião, já en­

trou em entendimeuto com

"Os Cantores da Ilha", para
uma apresentação no Edu­

randário Santa Caiarina,
na Semana da Criança.

Movimenta-se a cidade de

Brusque, com os preparati­
vos para a "Semana dos Jo­

gos Abertos de Santa Cata-
.,. riDa" e a "Semana do Te­

cido", tambéJl_l. de Santa Ca­

tarina, que acontecerá de

9 a 16 'de outubro próximo.

Inaugurada domingo, numa mo�tta de art e

bom gôsto que pos admiração �oS: lll1ios de

quantos tiveram a boa sorte de apreciar âque.
la exposição.
O salão aprl'scntava um aspécto verdadeira­
mente festivo. Falou no áto da inauguração, o

professor. Aldo Nunes.

-,-.-

/ -:-:-

Paulo Bauer Filho, Hélio

da Silva Hoeschl, Secretá­
rio Paulo Costa RJlmos e

Fúlvio Luiz, Vieira, foram
vistos no "American' Bar"

do. Querência Palace, pales­
trando animadamente, e9m
o ex-governador sr. Aderbal

da Silv't.

(·"r,o;· -

da rfíf'-
fOl·ta 1 ('� ':(.,,0'1 ,- 'l'

e'a c'él' wm't'l.ct�,
Nos salões. do Clube Do­

ze de Agõsto, no último sá­

bado, realizou-se a festa
"Garota Radar", uma pro­

moção do c.roDÍsta Lazaro

Bartolomeu, recebendo a

faixa de· "Garota Radar de
Santa Catarina", Maria de
Fátima Silveira, represen­
tante de -Florianópolis.

Usina de Açúcar Tijucas S. A. \

EDITAL DE 2.a c'' _ -.' �� \� ',:;

Assembléia Geral Extra.,. úin;.iria

Sãó convidados os senhores acionistas' desta Soeieda:
de pura a Assembléia Geral- Ext1'aordihária a re'3.Uzar-S€l

em sua sécle social, em Pedra de Amolar, Município de

Ilhota, nêste Estado, no dia 1.0 de outubro de 1965, às 16

horl\s l1ar'f�l�ber.';ll;em sôl;ire a �egui\lte, 91dem do dia:
"'\ t - �t�eI1� de capitdI soci9.I .' .

.

2 - Assuntos de interêsse sociaL
.

1?edr� de Amol�r <Ilhota), 17 de setembro de 1965

Eduardo Breimand
Valério Gomes
Paulo Bastos Gomes

Ped:mos a quem s ),l')er

olidE L·e eI1contra ü ;<1'.

HUMBI RTO GRAF
-:-':-

E.in companhla. de s�u

n.,tVJlt Il_ekrulr .C6f,Cillj." a. bo­
nita Scheyla Costa, jantava'
no restaurante do Querên­
cia Palace.

-:-:-

I '{
Comemora, hoje, cercado, pelo eálido af-eto dos seus

filhos Luís Fernando, LUis CarloS,- Luis Ai�r.edo, Luís tiüs
Donato 'e Carmen Luísa, SMS 130$8- de Prata, o ilustre

. .casal Manuel Melo'�na. Carmen). R-esiçUndo atualmente
no Rio, à rua Silveira Martins, 156 .apto. 1101, é o s.r. Ma­
nuel Melo fig1:1ra de projeção em nossos méios s00ii\is,
tendo exerciqo dur'3.nte muitos. anos o alto cargo de.Se­
cret§rio geral da Prefeitura ele�endo-se também vereadOr
à Câmara Mu:r;lÍcipaL

Ao registrar; com satisfação a efem�ride, formula "O
ESTADO" os seus mais candentes votos. de venturas e pe­
renes felicidades.

Ang'ela Martins, na festa
de sábado nos salões do
clube Doze de Agôsto, foi
eleita "Miss Objetiva". An­
gela representará Santa Ca
tarina, no Concurso a se
realizar em São Paulo, ain-
da este ano.

.

deve.ndo Q n'l,$1';10

regressar im·ediataJ'len;.e
aquela Cid:;tde. Solidt.Ul"OS
ainda quem: souber (13 seu

para-deiro inform:1l' para
Caixa Postal, 1233 Cu­
ritiba - Paraná.

·0·

viria provar Que
nadar trasUeirp
jou-se de muito :l:> es'fôi'­
ço romano, pois realizou
em apenas 4 anos o que,
para equiparar-se J ni') J,

-:-:-

23·9-65 Foi alug.'lda em dolar, pa­
ra ser "Consulado do U1'u­

guar' na cidade de Itaj,aí, a

confortável residência do

banqueiro Cesar Ramos.

-:-:-

Sexta-feira nos salões do
Querência Palace, dar-se-á
a inauguração de um salão
--de Arte, pinturas de Mário
Corrêa.

Na singela Cape�a do Di-
vino Espírito Santos, rea­

lizou-se, no último sábado
a cerimônia (do casamento
de Nair Espíndola, com o

Engenheíro Arnaldo. S. Oli­
veira.

-;-:-

.Voltou a circjllar em nos­

sa cidade, o Engenheiro Ze­
nonn García, um dos melho
res partidos de s.inta Cata­
rina. No últÍIno domingo o

Engenheiro em qurstão foi
visto muito bem acompa­
nhado.

I
\.
......._--- ----� .. - .. _--"_- -

Em sua bonit.li residfpéta;
o casal Alvaro de Carva­
lho (Lourdes), recebeu um

grupo de !'lmigos para um

jantar americano.

. Ti' - PIRl\TINI

VEJA HOJE, Tcrça-Feir'l, 2,1/9/65 -:-:-

.15,00 - Disc-Padril.o Musical 5

15,30 - Musical 's
16,10 - Traveling in the Parks

16,45 - TV �e Brinquedo
17,05 - TV Cine 5

.

17,20 - C6sturando com EIgin
17,40 - TV Cine 5

17,50 - Caminhos da Vida

I8,00. - National Kid
'

18,30 - Repórter Esportivo
18,40 - A Côr da Tua Pele

19,15
'.' , frr�e�fon�e�1te} ry��nne�J:.9,35' A, O ..ltl a ">�r/"'20.10 - Bt:sc8Údade

21,00 - O Dh;ito cle Nascêr

E por falarmos em bons
partidos, também deu rã­

p;da 'circulada em no:,!sa ci­
dade, o milionário brusquen
se Rubens Kistenmacker.

Cam um simrã�ico )'1'110-

ço no apartamento do sr.

e sra Vâ.mo C(}llaçp Olivl;'i-

.f

noites mal
dormid.as

precisam de

� CLAREIA E fAZ BEM

/21,35 - VL'gem ao l"emdo do Mar

22;40 - Gr�mde Jornal Ipiranga
23,10 - Patrulha Fantasma

CASA VENDE-SE
VEJA AMANHA: Tele. 'Universidade Varig
en�revistas

CASA VENDE-SE a nO 40 da Rua Monsenhor Topp.
Tratar na mesma rua. 53.•

21/9/65_L AINDA há diversas �ri:egulari4adeS' na retransmis­
são da TV-Piratini, principalmente dàs 18,30 às 19,00 ho­
ras. A Sociedade Pró Desenvolvimento da Televisão em
Florianópolis, está tomando as providências necessárias
para normalizar a retransmissão. Sábado estiveram fa­
zendo uma vistoria na "repetidora", mas ainda não foi
possÍ'\:el localizar as interferências.

., ·.Ulft eaDlinho' boDl (lUBE DOZE DE AGOSTO
,�'

ne,,��l muda de pinhciro,
promessa de verde

multiplicando florestas.
.. \divinhe
a árvore crescida
na planta jovem, acfJvmhe
rôlha por fôlha,
tempo por tempo
que vai transformH r "::'�<J

s ara o homem.
Toque um papel
com os dedos
to lembre:
- sua texturn

j ú toi árvoi'�,
j'á foi tronco forte.
rr;:l1lsl11utmlo pelo hn111fTJ1.

PROGRAMA DO MES DE SETEMBRO

Dia 26-9-56 - Encontro dos Brotinhos na Séde Bal­
neária
Iníciá horário 20 horas .

- CHEGOU "TV-SUL", procure M "banca de jornais"
do Sr. Beeker ou com o Sr. Paulo Cidade (Av. Hereílio
Luz, 116).

A TELEVISÃO Piratini logo' após "O Direito de Nas­
cer" lançará a telenovela "O PREÇO DE UMA VIDA",
que terá em seu elenco Amilton Fernandes (Albertinho)
e Isaura Bruno (Mamãe Dolores). Êles darão nesta nova

telenovela, C01110 um ar de graça, aproveitando a popu·
laridade conseguida em "O Direito de Nascer". rvre<lida
certa da direção da. TV-Piratini, que levará para a nove­
la seguinte boa. parte do público .ainda sensibilJzado .cb.m
êsse primeiro rOP,lance de P?lix Caigneff{

'.' ; ..

f;):' -'. \�;,- '�.,' '\ "

Ptogra_imacãô do� Urtl'Tenis Clube
l\WS ilE; SETEM8RO

't�J#,

'.7�-:\'0 Ola na ,.\T110I'
l1t>l'ltJ

. .f1á.!�cm da Jlill/</H!
•.

- 'Iuoi� Úlallll.l árvores
,..... J:-�n$;'�'!'mq "!!'-llOre'i fii�·J..� ,-\:1-

"
. ,."-

.

'.'. ." ,

t�-.)'iitit.�*b·MtFr�,
PIJI,_ 25/9 - ELEGANTE SOIRÉE DA PRIMAVERA

- com 1l!ÍRY;' RD3�i.::J;�O. : se��i�l cantor da BOSSA
CUleckl . / ..... '.Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CINEMAS

- CENTRO­
CINE SÃO JOSÉ
- Fane. 3636

às 3 e 8 hs.
Stewart Granger
Pier Angeli
Rossana Pàdesta

-em�

SODOMA: E Gor,'C0Iip',1
, Tecnicolor

Censura até 14 anos

CINE RITZ
às 5 e 8 hs.

Rock Hudson
Gena Rowlands

-em­

LABI�INTO DE PAIXÕES
Tecnicolor

Censura até '14 anos

CINE ROXY
às 4 e 8 hs.
Henry Fonda
James Stewart
Carrell Bak=r Pl11

A CONQUISTA;)O OESTE
CinemaScope - Tecnicolor
Censura: até 10 anos

BAlRROS
(ESTREITO)
CTNE GLORIA
às 5 e 8 hs.
Oliver Reed
Janette Scott

PARANó1CO
Censura: até 13 an-is

_'-, Fone, 6252
(ESTREITO)

CTNE Il\'IPERrO
- Fone, 6295

às 8 hs.
Robert Leggia
Lisa Mentell

em

AS NOVE VIDAS DE

UM VALENTE
Tecnicolor

Censura: até 14 a�os

(SÃO JOSE)
CTNE RAJA
às 8 hs.

Censura: até 18 ano')

Keith Artdes
Susan Gabot em

OS HERótS NAO SE
RENDEM

em

BONN, - O Parbtdo De­
mocrata Cristão venceu '1.S

ele�ões ,gerais assegurando
ao Erhard a contínuacão
à frente do Govêrno ;1'le­
mão ocídentat, sem grandes
rnodítícações em ,SUg coü-.
gação. O Partido

'

Social
Democrata reC0'1!18ep.H a

derrota.'

país, poderão eleger de 25
a 30 deputados.

Compareceram às urnas

cêrca ,de 88 por cento dos
38 500 000 eleitores mserí­
tos, dos quais 54% são 11111-

lheres, Espereva-se . 9U8 as

, eleições fôssem as mais

disputadas de tôdas as que
já realizaram na' Repúbii­
ca Federal Alemã em seus

16 anos existência. Foram
eleitos 496 deputados, acs

quaís cabe escolher l' nóvo
chanceler e o govsrno.

Os rêsultaclos cxtra-orí­
ciais da apuração, d noite,
recebidos de todos cs P0l;­
tos do país, conrírmavam
a tendência dos escrutlníos
iniciais, apresentendo, a se-,

guinte percentagem de vo­

tos para os três maiores
partic'os Partido' .Demoora­
ta Cristão, 49,4%; Partido

Social-Democrata, �14 2%; e
e Partido Liberal-Demo­
crata (da coalizão gover­
nista), 13,1%.

As sonnagens de opinião
pública, na véspera tio plei­
to, previam uma luta cer­

rada entre o parttdo do

Govêrno, o Demoerata C,:;,s­

tão, do Chanceler L�I.:Jwig
Erhard, e o SOcial-Del:'lO­
crata, de Willy Brandt.

Os resultados em 123 dos
246 distritos eleitorais �h­
vam aos democratas-crís­
tãos 7 835 239 votos: aos

socíal-democratas 5 !J06 ,127;
aos 1 i b er a i s - d emocrtas
1 559 050; e a outras agre-

,
míações 56 82a.

VOTAÇÃO MACH)\

Os eleitores ccmecaram a

formar fila desde csdo nos

60000 postos elettorars de
todo o país" que runeíona­
ram das 8 às 18 horas. Ec:.

Bonn, o dia estava nubla­
do e caíram chuvas e;-po­

.

rádicas. Já mas prrmeíras
horas da votação, porém. os

postos eleítorais informa­
vam que o comparectmen­
to de eleitores era muito
maior que nas qleic.}l's '1'1-

ríores. Os dois grandes par­
tícos haviam exortado seus

eleitores a acudír-m f,:TI

massa às urnas.

ERHARD REEU�iTO

A reeleição de Erhard pa­
ra sua cadeira na Câmara
foi anunciada logo após 'o
ir iclo da apuração. Foi

também' rseleítos'ranz Jo­

seph StraussJ o dlscutído
Ex-lttinistro da Defesa, que
Iídera a ala do PDC que
apôía a política elo Presi­
dente Charles (�Ç! Gaulle.
da Franca..
Em Warnberg, ncs AI\)fS

bávaros, os rle'l1')cratas­
cristãos obtíversm 6:i IY'1"
cento da votacão. Indícíos
de algum êxito para o n(1-
vo partido da e:X:'T�r(!a-di­

reita, o Nacional-De�llOcra­

ta, chegaram de Bcfchtes3-

gardEm. antigo refúgio de

Hitler nos Alpes. Ali tam-'
bém venceram os democra­

tas-cristãos, porém b" 118.­

clonaI-democratas ob;:iv!'­
r"ltl t?3-,'YOtes., o&�.e;�r.­
,senta 5.1 por cento da vo�

tação. Se obtiverem ?- me.,­

ma média no restar.te do

COLIGi\ÇAO
A campanha Eleitu"�1i dI"

seis semanas 11;;,0 f:1': (las

mais intensas. nas 110S úl­

timos momentos g,trih;)u
mais animação ao ser("m

reveiados os resultados de

dua.s investigações irlpGr­
tantes Entre o eleítOl"2.do;
O Il1stituto de T.r.1v€;n:i�a­
ção de Opinião P\í1)li�a ple­
via um empate' ant,re os

clois partidos ;Jrlncip�is,
enquanto que CJ !nst�tuto

Witlmt,J.Oia.va.�
,

to da vantagem ::to P.:trt!do
Democrata cflstão, indi­

cando, portanto qu� outra

iii

•

colígacáo
tava em perspectlva. O

Partido Social-Demccca.l a,

de Govêrno

de qualquer forma, esp�l'a-.
va 'fazer a sua melhor de­

monstração nas urnas.

LmEfl,AIS

Willy Brandt, orereíto de

Berlim Ocidental e candí­
dato social-democrata à

Chancelaria, acha 'la que a

'vantagem de seu pai í.ído
seria suficiente para permi
tír que alguns de seus ele­
mentos partícípassem da
nova coligação. Além dos

três partidos principais se­

te grupos menores concor­

reram, mas nenhum dêles

esperava obter os necessá­
rios cinco opr cento da vo

tacão para ganhar ca rleíraa
na Câmara dos DeVllt9,d(;�.
Tanto Erhard como Br.a!,dt,
haviam encerrado sua carn

panha eleitoral com proc­
nóstíccs de vítórta para
seus respectivos partídos.
Mas tõdas as investtgaçôes
indicavam que o equilibrto'
de poder, mais lima v�z,
repousaria no, Partldo Lil18
ral Democrata, tio Vic�­
chanceler Erich Mende. as

sociado menor dos demo­
crata-cristãos no a+ual go­
vemo. As sondagens mdí­

cavam que os iíberal-de­

mocratas teríam de 7 a f,

por cento da votacão.

Não Divergem

Os dois grandes partrdos
não divergem nas questões
mais importantes. Ambos'

h a v i a m prometido que
Bonn continuaria :'!. in-.;c-,

grar a ,alianca ocidental e

a OTAN, A tônica :10 ant:­

cocunismo é car�tf:t;et"ístka
a' ambos, pois os soci!11s­

democratas já abanc�orw­

,ram há muito �m:po as te-

,ses socialistas tundarnen­

tais, como a na�i:maliza­

çáo da indústria.

-t�+,
Berlim Sem Voto

----------------------,,--- I

A Assembléia de Ber::rn

Engenheiros Mecânicos

FERRAMENTEIROS

Analistas e programadores
"

, ,

DE'
�ECNICOS
M.t\NUTEN�ÃO-

C08tabilistas ECOA0 •

1, mIstas e At ",para O Oepto d M' , ,
uarlos

• e ecaOlzação Contábil

VENDEDORES
para equipamentos convencionais

e eleirônicos.
Oportunid�des na Burrou.ghs do Brasll ..

Requisitos:
"- - Jovelis até 30 anos

Conhecimentos de contabilidade
-

-

- Boa apresentação
.,_ Facilidade para aprender

I
Treinamento especializado e constante.

Ótima remuneração. Apresentar-se à

ESTAMOS
CRIANDO
1400 r .. ' .,,�

�"'
.... -

. -

-

NOVOS EMPREGOS '., (O merito não é só nosso ... ,
é também

do país, que está crescendo)
Estamos destinando 10 bilhões de cruzeiros para a amplia-

,

'�ã0 de nossa fabrica, em Santo Amaro, São Paulo. Serão

20000 m2 de área construída; e a capacidade de fabricação
ampliada em 600% • Isto significa que, vamos aumentar a pro­

dução, multiplicar ,os serviços, abrir frentes de trabalho em

'tqdo o país.

'Nessa nova atmosfera �de expansão da livre iniciativa, V.

pode ser um dos 1 400 brasileiros que "iremos recrutar, para
crescer com a B\lrroughs.

.

MAS ANTES QUE os ANÚNCIOfi1 SAIAM. Voca lÁ POD� VIR
,

I

CONVERSAR CONOSCO I

Nós lhe falaremos de nossos planos, e do 'que' reservamos

para Você;,nêles.,

l3ur'rou,ghs' do Brasil
NA VANGUARDA EM, PROCESSAMENTO DE DADOS

l'LOl1í.\NÓPOLIS: Rua Irmão Joaquim. 17

F;'dlric" em S3nVi ,\r.1Llro, S, P : FI!;'! Amad'ir Bueno, 491

··'",1" '.'

ser criado o governo de

Berlim Ocidental, privaram
'os habitantes da �idad:� do

c: írsito de voto. nC,3 pleitos
feclnais, dada a condícào
especial de zona ocupao-i.
Na cerimônia de ontem. ca

da partido designou par?

\

p ')'"l.ll"r"� - ""111-8e r�11- De sua parte, ;ririos bi';,

rindo pel'iàdica111e:'�,,� ,uara
' f-('s holandeSeS (O alemães

cliscl.ltir o aSS11l"j',(\, m'-l" 8t4, i' .s:stem em qUê 2. igreja
hnif 1";0 ('0�s"q'll'11 111\1'- c1"Ve a0miUr o que cham::l'n

a Câmara Fede:r31' o núm.,
ro de deputados a que tem

direito, com base 1'1:",s ulti­
mas eleír-ões realizadns em

Berlim Ocidental. ern �]

de revtreíro r'e 196:1.

Os resultados ortcía.s

completos das .elelcões gt-

eonhccidos
,ES- Ocídéntal designou ontem

Aluga-se nesta Caprtal à rua l"ranclsco Tolentíno �'Í
prédio industrial com cêrca de 250 m2. Tratar etn Pôrto
Alegre - RS - à Av. Senador' Salga�o Filho n.o ,ífO
fones 8574 e 7659 (escrever - telefonar - telegrafar in
entrevista)

,

só serão
em outubro, uma vez cue

a mort s de candida tos e111

dois dcs 24'3 distrítos slei­

tcra.s téz com que se adias

se o pleito a li p8.r-,,:� de

outubro,

-----'-----...,4i,;;;,.,."..----�---._-�-

,
-
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COltJfiA
��A�Ó,L,I'(;A

,

::s J4 t ....-.
,

'

'VATICANO - ,f'e'n-,s3 co

mo quase absoluta.mente
cs.rta que o Papa Paulo VI
fará uma importante· de­

claração sôb�'e a' coptr61e
da natalidade a �emp') de
o Concílio Ecum�nh�) fsta

helecer normas p2deita­
�i1te claras sôbre � anU­

cOncepção na sua declara-
'ç?-o sôbre 'os problemas do
m,undo moderno, revtIa­
ram fontes autorizadas.

.

Os debates sôbr'3 êsses

pfoblemas - contrõ''l da

natalidade, guerra nuclear
paz mundial e 'justica soci­
al - terão início i�ediat.a
niente após a aprov"lc::o da
declaracão sôbre 1ib�"áade

.' �digo�a, aguardada
-

para
,

amanhã ou depos.
Sabe-se que é cada vez

maor o número ele Patires
Conciliares que desejarn
uma d,edaração pa�)al sô­

bre, a anti-'Wl1cepçãa a fim
de esclarecer as inC'ertezas
existente entre os .._atóli­
ces, e evitar qúe " Com·j­
lio passe à .História como

u'ma assembléia que l!ão
soube encarar a aguda con

,trovérsia provocadn pelo
I:ontrôle da natalidade.

A declaração sôbre J3

problemas do mundo mo­

ferno, é a mais extensa
dos onze temas da agenda
da atual sessão conciliar,
eS'Qerando-se que seus de­
baÚs li! a consequent� vó­
tação' tomem a mai,lr par­
te das dez semanas de du

ração da assemolen,.

IMPASSE NOS
TRABALHOS I;>A
COMISSÃO.

Durànte ano e meir) uma
cormssao pontificíil.' inte­

!trada. por dois bts\}os: vin
t0 � sete padres e trInta e

\11wtrÔ peritos - hnme"'s

Sp ele acôr-'o Olm"HO i'1.s rp­

comendacões sôbre a nr,�i­

concepção e as '1).oder"as
Dos debates sôbre o difí�

Ffntretanto, muihJs pre­
lados afirma.ram a necessi­

dade de examintl.r detalha­
damente os ens�.lJ.a.mel1"')s

da moral católica relatlvos
aD matrimônio. ;) Cardeal
John Heenan, Arcebis}':o d-e
Westminster, sústt;tlf;OU que
seria uni êrro se o Concílio
dei*asse os católicJs na in­

certeza, enquanto, o Carde­
al-Arce de Montt't:!al,

Paul EmÚe L€­

gcr ou que é a tot.a­

li adg)la vida matl'imOlli:tl,
e I:r.� ca':'a ato sexual, que
ct íib lSer, obipto das discus­

.sões- conciliares,

b--e a lEgitimidade da. r'õs­

trição dos métod,)s anti,-.'
concepcionais,

,Esperada Palavra de Paulo, VI Sôbre
a Anficoncepçã'o

. pílulas anticoncepCji.onais ..

ci{ prcblema constam COl1-

, sideraçÔes "teologica3, de
direito moral, d� mediêiuQ
psicológica e social, e a

ma:or dificuldade para che

gar a conclU3Ôe., Unãlllll1lS
tem sdo criada pelo d€��jo
de estabelecer princíp::)G
cuja validez se �stenc!a a ..

té quando 'fôr pO;3�ível ren.

lizar quando fô:' pOSSlVEI
realizar novos progressos
nas pesquisas <;ôbre o con

tróle da nata.lidade,
Agora, fontcs al1tcri?a­

das revelaram t,er sido foei­

to, ao papa um pedido pa­
ra que dê a conh2cer sua

opinião sôbre o, assunto. a -
,

pesar do impa:'lse !1. que
chegaram os t�aljalho3 da

eomissão, já que inúmer0s
I _

prelados pretend2ll1 falar

sôbre a anticol1cepção, com

ou sem um pronllnciamen­
to ofip.ial a resp2it'1.

A última sessão conciliar
abordou os problemas da

vida conjugal sem erltra

em consideragõ21s especifi'
cas sôbre o dilema. dos ca­

sais católicos que se vêem

, entre a necessidade do

amor físiccr' e a .1.titude da,
igreja de sómente permitir
abstinências periódicas ou

de rítmo côncepcio:nal.

15 socíal-dernocracas, -seis

democrata-crístãcs ,� um

Iiberal-democrata para ,11-

tr grarem a Câm:y,3. �(;S

Deputados federal, ssm 11-

reito a voto. As três gran­
des potências ocidentais, o

UM �E(ITAl DE .POES!A,S
(PÉRICLES PltADÉ)

Faz pouco, precisamente às 20,30 horas do dia 11, no

Salão Nobre da Faculdade de Direito, um jovem' poeta
com delicada austeridad'3 apresentou-se à exigente pla­
téia, sôbre um estrado gecgrà�icamente disposto e sob as

luzes de um discreto refletor.

Trata-se de Erico Max Muller, ,qplaudido
"UM ÁNJO l(WRTO NA ENCOSTA".

Sob o ponto de vista promocional o recital obteve ex­

celente repercussão nos meios inteleçtuais da cidade, e

tecnicamente, embora seja o ,segundo do poeta, nada dei­
xou a desejar.

Pal"'l. $r um conteúdo plástico maior ao recital, decla-
•

mau com 'um bhi!õ50'M�to, --que' ;�t)n�0- .fflk9:t.da� tÔ:r1Mj.da­
des provocado pelo aparelho, dimensionou-se, aliando o'

fenômeno poético à sugestão pictórica. A voz do poeta
por ser agradável e bem posta, revestiú a declamação po­

sitiV:<:l.mente, valorizando-a,

autor de

A fim de situar o espetáculo sob urna visão ampla da

,poética, além de declamar poemas de Jorge de Lima,. Rai­
ner Maria Rilk, Carlos Drummond de Andrade, Fernando
Pessoa, Georges S�feriS e EugêniO de Andrade, leu os seus

e inclusive, os -dos poetas catarinénses' atuaiS.
Quem muito contrIbuiu para <> 'sucesso do recital,

além do Centro Acadêmico XI de Fevereiro, foi o colunis­
ta literário e "marchand" Di Soares, que 'ulti.n1amente
vem desenvolvendo""fecudas atividqdes culturais em Flo­

rianópolis.
Assim, o recital, foi realmente positivo.
Assim, o recital, foi realmente possitivo.
Em entrevisv.a que dei à jornalista Helle' Alves do

"DlARIO DE SÃO PAULO", em janeiro dêste anO afir­
'mei que não existe propriamente no Brasil falta de :pÚbli­
co. F'lltar isto sim, um contacto mais direto entre o' cria­

dor e ó leitor. Não deve o poeta manter-se num casulo de
aparências. 'Se representamos como'expressão os comple­
xos de nossa época, devemos nos manter vivos para que
ela mesma reconheça em nós, não apenas produtores,
mas t'3.mbém veículos de cultura. Porém entendo que pa­
ra a poesia represent?-r os fenômenos contemporâneos
não deve ser simplesmer.te participante, mas vinculada
aos problemas da humanidade como expressão tota!, is-'
to é, a soma de Uffi.'=t realidade exterior mais uma tealida­
de interior. Assim sendo, considero os recitais de poesia
válidos, não porque representem uma promoção, dO poe­
ta, mas acima de tudo porque o coloca comq rest�1.!.rador
de certas energias poéticas percUdas de um pass'u!fJ que'
necessita ser restaurado,

E se o declamadqr e poeta Erico Max Muller, teve as

condições exigidas p'1ra agradar a platéia da Capitl:tl, es­

pero que se apresente em our,ros centros, objetivando di­
vulgar a poesia, tão esquecida nesta época de contínuas
crises.

PROTEJAsl!m
'OLHOS(
\f9' e/
, tJse Óculos ,

, bern,.,o_c:loptod�s_4

.�..
..

' ',I

'atendemos com exatidão
i; súo �ceita de óculos \

,�tiCA ESPECIALIZADA
MOltllNO LABORATÓRIO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



\) P r01 .. , I) � 1 l lo. .C�Gl:\"�;.�l, d:�
'0'Ií ,

ivezra, Pr·8E:Jt�:;',�.i:! ��G �ji·;
retór:o Nae.ôi... 1JU! ,

... j;;..�. G(J�40'­
c1a.de Hr��.s_>:j�'a :"? IJ\:;/t�.s�l
(�3. rr.a:.�:\;:JG. F�...1�j_t:S c":> .é/o
prta a..c ,'r:crrt. i',"�('.• ;-0�t:.. Ue
f'r, O ..�"n·.o Vis 'e,c'cH, ?1:""'­
dFJl[c ci.a Càrn rri j\li:·,··iC'·...
pal d,� Vctupcrangn. oIi<o
r;·iel\a .. i�·.h.i..c,,-:;) n cçào ,:pr�)
vada per u:!f1.ni?:lidade per
�\(l\ié.'l(.' lcg;.s;s::.iv., . cm sua

última scssào, 'parabenlzan,

E:.s a in"G:.gl":-i uo cocu-

manto, de autorta co edil

.'lc)Wn;O Pagtíaraui:
'A Câmara Municipai �c

Votu;oraug:i parabeniza o

Diretório Nacional d'), f.)f1-

cíedade Brasileira' di� De-

(íu a. Hill por tez sido' de':
i."iXr�(·�), do ni'!l ....ade publí-
,-,.,
.. 1..••

'MOÇãO

resa da Tradição, .. Família ,Barres BrotcrG, lNl.b'.d \'1-
. e Proprie:dadq, =: na pc·�SOi.1 dlgal Xavier U:..., .::;i!y<; ..ra,
dos srs. Prof. rlÍl.lio Cúnéa Lujz Nazareuo Td�< lr,l :';ç

de Oliveira (Presidente)., Assumpçáo F'llÜO, A,';'3. .' .....O

Prof. Fernando Furquim. de Vidtg:...l Xaxier .ia S: :velr,t
Ahwida (Vice-Presidel1- (Vogais), por ter sido essa
te), Dr. José Carlos oasn- benemérita Bocíerlade. cíe­
lho d;�: Andrade (d.�·.�ret,á- va':':a à catcgor.a li: ;llH;:'

rio): Engo. Plínio Vidigal dade púbüca pelo- Gl.1vcrr:o
Xavier da silveió IT:,;�ou- elo Estado de Sáo ��lQ,
reíro) , Drs. Paulo Barros mediante dec,etd' no,
de Ulhoa oíntra, .1\dol�!l() 4 ..1.132, de 17 de ae';0si,ô de'

Líndenberg, Edu.�Fllo "e 1965,

----------------�*�------.----�------------------------------------------

"51 ' ..

({'Z�_�. J.

f'-.� O B

12 ,Sala 7 FOrí(Ô
(.,;;..,:1:;- ....Jar,Üm AlIúnt,ktl ... 'Cum 2 dornutorios -- Ampla saia -- Copa u Cuzllliu

1-),;.1"<;1(' iro .... 'ioda de M.f:ideira Trabalhada. - Preço de Ocasiúo Cada Cr$ :;.500.000

n,ôw t;ant05 Saraiva ,H; Residência de fino acabamento desocupada .. 3 clormitórios
..

'

sa�w� (� omnuis o8pf,udenci'ls com garagem. Cr$ 10.000.000 ou em condi(;ôc;s a c�)m·

}'nnar.

_...

I'rt�Jiu Jlara fins'de 11}C:�çiio - Ve:adese um prédio dG 2 pavimen.tos uum -1 aparta
t'ummto5 ,1 Avenida StH. Cat,;;.rina .....,. Esquina da Rua São Pedro. Oti11lo riegoe;o pu
,.;, ,"cC0 fll;:er :-5ÜU im·esUmento". Condições' de p3l:an:entos <1 cnmblnar. Cr:": 2;i.OOO.{)(l,1

ôl! c,t wu.ll -- 2ü() m2.

Hua .Iu�t� :\I:trht dô1 Lu"- n.O UI - No Bairro do JoslS �1p..n­
(lp'l • - :.! C:,S<1::' ótj:nus. Uma casa de a4venaria e outra

dt' maclt.'inl. Frente para o asfalto e fundos p,'lra, o mar.

Tnrcnn com ;j.JO m2 . ..,..... Preço: Cr$ 12.000.000 em' condi-

,,:(le:> :1 combinar.
.

1\0 .Jardú·Jl ,\tlâutiCo - i\ poucos metros do asfalto, -
vt�ndnnos bela resid�ncia com Jardim, Living - 3 quar·
los - c COlll.lnha B,<J.nheiro - G�tagem e quintal com inú­
lDer<Ui arvores frutíferas.

Pn'çü: l·;}.UOO.O(lO.
Hua. do [ano, 111 - Barreiros - l�e�dência em terrerlC'

de 12x27 mts, com 4 quartos - 2 salas - copa - cozinha

banheiro - porão cimentado com tanClue - águ.-a, :mc'.'­
l'ada c de pQ(�o - Preço de ocasião: 4.000.000
H!lll tU,.,I'S de Brito 73 - Excelente residânc;a de fino :1.­

calJamemo entrega imedlata - 4 donnitórios �. 4 3111as

(l dUl1l.t11s dependências terreno maravilhoso ele 22:::30
l!'1t6. - Preço: Cr$. 35:000.000.

I

Rua Conselheiro l\L'lfra 132 .... Ma.ravilhosQ ponto CO:l;E!!-
dai - cõ.!!>a grande por Cr$ J :j.OOO.OOO em condições pi'O
P(!titus pelo fone 34.50.

'

!tua l'refeito, JJib Chercm - no Bairro de Capoeiras -­

.Casa de ."l.lvcnaria con1 �rente toda, de pedra. Ter:r,mó
medindo 24,20x40' em forma triangular. Casa meclindo
J.:l,50 Com: <1 Quartos - 2 salas _... cozinha, b\,m.heiro
(jc)mpleto -- Depósito e gara.gem, Por apenas Cr$ ...

II onO.ooo.
"\.cudNe fina ,residência �� �Yimj.:m..tb�,.t��lirB.i:I" �

Car(leíro no Bairro da Agronômica com 3 quartos - 2
�ala� .. Cozinha .. - Bar e Adega --" Banheiro Social -

Quarto ele Empregaqa. Ar® de 150 mZ - Preço Gl"S ..

2;1.000.000.
.

RESIDf:NCIAS
]:'retite a Falhoeinha eJ:ll Coqueiros. bem pró»imo cl(�

açougue, annazem em frente. Casa com :1 quartos . - :!
1ial<l� l cozinh<:t por apenas Cr$. 2.2iiO.OOO. AceÍt<);'·;('.'
pr' 'pl,:,.tu� [Jara pagamento em condi:r.;àes.I

I

1":1' �l)ljdtaGà� eh B8J1C!) l':aci.cnaJ Ô� :r" "'wo'vi:.nen·
"'1 l'��',o::::»)êlicQ - BNDF., o B<:lnco de D.ese:1Volvimento do
p;,:i'TJ11" '31l' - BRDE, 10"3 ao conhecimento do público,
f" 11'"1' (""1'1"';:-;' dl'lS E'l11pl'psas industr:ais d')s E"trrdos do
Fs.r·,;n:i. Sr.nln Cniarinn p R.i0 flrandC' do' �ll! q\1e, pessoas

.' '? l'nticlados não credenclad''1s estão ló!giado em 110m!' do D I p' I f:"> ,. tB�nE( vng-nTll'l.nd:1 pedidos de financiamento através oe eSenllOS; r�JeiOS e r an i]S
1'('�UT�'('S do 'fTrEME, €'m troca de 'comissões sôhre ova· fl" T" n' t PI' I tI' �- _ �Se11lh"}S .. ecmcos. ,,1 o.1e os, . ;l,lll:1S e ns a aç08:S C.(�
lnr do _cmprqstlmo pleiteaqo. rvf:.i.qi1111as e Motores de Embarcàc�0es em Geral;

Chr-mamos It atencão dos intercss1dos qUE' suas so'i· Pl'uktos 'e Plantas de Embarcações, Casas e Instala
" ,C'i(.!J.ql�<; devem ser s6nwn:te :�nea.l11il1hrld<ts cUretamontf' ,(}óe<; Tndustriais.

·:w J3NDF!.; "�"J!l:te .:Banco; mt qwr).idaCle ele é�.f!ente financei-' '�l1a.
_

&tatos Sarah'a N.o�:5t!5 �,,�reito; ,

\'.��<lIt>"."Ji'J".P.� .la,�trlt�� de fE)llédit0 _,�tt ' • · .......1!:i\�he!'t'e Erich Gr)ettmai'!ii. ..... ,m,t3g. No 1326, Ca rt
fi, S�r GI'ede�1f!iada tm área .dos três Estados, sendo desne· ..i-D.
cessári.'3. .a intromissã.o de intermediários.

BAHREIltOS -- Rua d.o IrmD 11.0 111 ....:.. Casa de mu' iii·

ra num lot.e de 12x27 mts. - Prc(:o de ocasião e '1 ,� ll1.

bimlr. CrS. �.500.ÜOO.
Hua Silo Yimmtc de pu,u!a 11.0 31 - Casa de i\-lv�1nr',.�
em tel'1'<:no de llx33 mts - preço Cr$. 3.008.000 a t:f)Ll·

binar.
Rua silo Judas Tadeu --:- Bairro José Mendes - Tn: H�

no de lOx27 ead\l. Temos ainda. 3 lotes para venda, total
011 parcial. .05 :3 pOJ' alwnas 9�0.OO(l em (;onc1içõc:- a l' >tI·

bimw..
. <:

LutcUJ1It'llto IW Jardim. Atlantico - Térrenus em Ó'.11.'1n

localiz.ação área de 70a,20m2 - entrada CrS (jOO.'h)!_) SJI:'

elG a combín:"r.
No ccntl;'o � nua Almirante Lameg:.l, 252 va tiEBi:l:O :1",'

com 4:l mts. (le fl:en!C' e <irea de 1.140 1112 cquha e Ite <1

:1 lotes.
BairJ'o .uonl i\briglJ - 2 otinlOS lotes bem junto ti pn.,�
- na rua Teófilo ete Almeida - v('.l1c1e·s(' o:; d;:;is. nu ""

menj'e um pre'to a comiJinar.
Rua Pl'uf.el"s�ln; \lltClnietll dI' Bu1'l'oS - Lotes de :207 �
.-- Bairro N' ,!";Sq .'3','n)1(,,1:& 111" l"átinm.
Terrenos .... Ctn ."Barreiros 2 Íotes dp Tm'l'CIlUS, .Mp,
dindo Cada J Ox:'4 mLs. Cercados eOfn �arrnl'os ?J'ea ':,l"
ta,I 680 m2 -- por HJl01JUt' çJ'S 1.200,000.

Loteamel)io �antos Dumont. -- Lindos LGrrenos n.'\ R(>�'"

:,:acacla -- LN('�' do :�fj(l1ll3 11 partir de 300.000. .:

r.otl!S eutl'e (:tlf[l,H'irus � e E�trdto' P�l'to da Sub E:;d'ltl"
-

.Elétrica '-"'iari:�' ldJ's\ H,tà�·tlr 'dt' 5Ú9·0'.)O..""ll1'di�,�
r.wnto un àté 40 l1lesc,,:

..

J{airrQ ndm AhriWI'- Dois magníficos lotes 'na rua A,'"
tenot' r"[o'!';J,is. 12x2:1. 1'0(1(0 :,;cr veildic1of' eal separaçiiO.
,I'ref,'o Cr$ LOOO.Ol.lI) cada c a combinaJ:-
Laj!:i.ia. da Coneeição - Hivicixa ...._ Magníficos lotes de;
14::2,) por �;.pem:,� Cr.$· ó(ltl.l)OO ou em c0ndiçõe:> a esturJ;':r.
nU!l Sfl(J Cl'i"üIVH,() - •. CO(í!l.e:r()'i -- .. Terreno d.e 20xl"511

.
.

ll�t.s. B>:'T; 'll:J!Q " HéHll{) (hl Várig- preço de ocasHi.c Cr�
! .IIO!!.iJIlO.

---- ......_--_._--------_ ......

�l medida co 11.>�j7,ai ".",1

Jignlfi.cativo n:�(, 'J :�(l (1'.; ..

•

Programação Pará os Fe5rejos do
�'9° Anrv'zrsário do L T. C.

•

'DIA 23'9 -:_ 'A', 20 horas .:_ Ccquitel Oi'e"cI>i.d:: i\ ,k

butantes do' Lira Tenis CLube. e a sua Díretorta, 1)0:0 C ,1

be Social P'aineir'ls.
DIA 25/9 - 'A 23 horas - Soirée da Prlí"8T�'r" _.- -,'

preacntacão elo cantor PERY .RIBEIRO - Uma homem"
gom do Clube às .suas debutantes,

DIA 26/9 - 'As 20 horas - Coquetel of«: p'.·iclo às
butantes do Lira Tenis Clube c a sua Di.rE'�01'!:l, pelo 1 ,

retcírio AC','ldêmico Djalma MoeUmann (la !"a("'lilüa�;(" ;,

Med.icina da U. S. C.

DIA fi '1.0 - 'A'1 :)0 hOJ":1s -- C::qu"e\ ('f('rp(·lelo i,<; clf�l)U
tnntes do Lira Tenis ClulJe e H sua D.lreturi<.;. ]lei" O· ".U
Pa1ace E01'pL

DIA 6 'lU -- 'As 20 lw; as ._. Goqui;·el cf�:-('ej,.10 �L" de·
hübmcs d;' Lira Tmüs C;.u')(' c � su', lJirctur ,'I, e�) C;·1.W
l'Ô�l��i:-, P��lncc ITctcl.

V [.\ 7.:1.0 . _ . .J"InU·,'· de ('-'1.1[':11 w·ni.7.,! 'Ü'J '1 .' "fl,',,·S dr'
r f:'�l, Tenis Cl.11110. às 20 h')l·[t\,. SPPI']_n r; 'p�·id���:.;'\: '�"'t c':'" }'.

1 :"h '.n. )V1:'File:n O!i\'\>.iJ'1. Um.'•. '�I.II;s<.; y. h�'" .. " .0:: 1'::65"
'. -: ',,1'<1 (".85 cld1lltan!es e (JS 11185ma5.

DiA H.IO - 'As 16 horas _. T_,:cnche u:erec �1" ,-) .":

:.;a1 Sr. Joel (Magali) Moura, n'1 sua J'e�·;dênc n. i� :!(b"
tantes.

, [) 10 -- BAILE' DT'� GALA - Início às 23 horas.
, ,.:",., r" YF!:ldir Calrr:')!1 e dl'e'ol'�\(ão cie :v.[�{a()el G"r­

/)n:,::t! i. Aln csentação das debutantes pala Lady C�.·onner
(1:1 Orql1(:�st:"'l d.o Clube .Srta. Neide Maria.

o.HS
I

- As Plef:aS estari8 a 'venda, na seeretal'la
cl; (:',:1'''. � "flTtir do ma 27/9/133 às 03:00 I'Grns, pelo 1)re­
(' J ele Cl'$ 15.000.

I
J

AQUILES A.rvIAURY CO:-l.DOVA SA1�TO;:';
Diretor Social

....... - --------�-----

r"t :- 1" •• �:
..

, :'
'.iII' ... '

do Ev1-r- rn '"! .su �

AVISO

JORGE BABOT MIRANDA - Diretor Presidente
---_ . ..,_...:..:,.:--._-_ .._-_ ..

_._-----.---.------- -

.. ("'(lnfee�J()n(!lln-Sf> f1pm� ..d.8s. hforma(;l;.-,
'lP!:<!;) r;pr1:lcijn ('nm OSMAR on Tlpln tplpfpr�,
"fI . ?:?

AVI·50
saSEI UI! di.

IMFORTANTE

SE VOCÊ NÃO PREClSA COMPRAR.

Ai. ...úA !.\SSIM VENHA VlSITAfi-J'.;05.

M'f.�AS Pt:\R� cosme,:). ER os BEL1�
5 I MOS CONJ U"'�T()5 DA NOSSA NOVA

LH1HA Cl-".SSION�U.
NOS TEM\)'s rRAZi':1'l I:;M ,;TEN['i:�:_LO

��r:S�K)' Qln<_ vod�: NÃO QVEl nA
'.

(W

PIIA.o rliE(iSl I:OMPI-:''\R. t !lMA 5A

·USF'AÇ."AO "'(\��SA. MOSTRAR A AL

.:. TA 9UAU[k\UE E o ESMEf>:AiX ItCA

B'\��E;-;fO DE N-QSSOS M�Vr.;�,S.
Oi"lGUU1AMO-NOS I)1STO. VEi'iHA "y j

SlTAR-N(l�.

o Chefe dE
r'r'..

-,<\-,
e'l

" 'r'

/
/

transcrevemos:
lo.

- que, 'cc.;ü'i � !H:lh:i�'Sllld,
Ü' vtllUS C cristãos, expc-
EXS em seus EstJ.tut'IC>,'
particularmente; nu art. __
de seus fins a!t:t;Ll'5'."lt.1It ,

"A Societia·., e
.

ter-i .)(,1

vI"., Florianôpolili!, 21�{H15'
�;'>;':;:t�<��;:'.�����_. :��: �

fim esclarecer a :.I),��.I. .. :_,

c cornun.stas, em de+rrmen
o cu cradlçaç. brasíleíra e

+cs icst.tutos da ·,J'�lÜ.,:, e

ua proprtecade, pr:\' , ... l. .'\
Sociedade tem igl!;lI:l\"J:�'�
caráter filantroi)bJ, :;2, :ÚCI

objetivo seu promcver at.í­
vi.adés ou obras cl'� Ll.}U­
reza berref.uente '-i '1 .'S'J�"lal·
que direta ou ín-l!r tarn.m­
te concorram poso '1 � .::t:'
ou eliminar as Cl'!S!).1 E teu

sões sociais, resolvendo cs :

problemas' das p esso.is ou

.categorías desa.ust ...ôas",

nacíonal, 0$ partidos poirt:
. cos e os Poderes Públicos,
::,v ... re ao mnuencía deleté­
. :2, cxercíca em ·cscal.L se.u

pre ma.s la:11:�L, na ..l'2g�s:a­

Ç�ro e na eCOJ.l0I1Üa ti) PaiS

p.elos pr�I1T"p:;:,s soc.u.rst as

_ ....... - •• _:._-_._.- o .. -.-.--r----�--.------.---------1

LIRA TENIS CLUBE
EDITAL DE COl'li"VOCAÇAO DO CONSELHO

DELIBERATIVO
J '

De aeMdo com :::J art. 44, inciso T, art. '19, letra B, § §
:2 ,o e <1.0 do art. 54, de nossos estatutos, convoco os senho­
res membros do conselho .deliberativo dê.ste c,nbe, para a

se�,são ordinária a realizar·se no dla ZG de semt.embro dt)
" ..

' llC]·'t::5. Illl. sedb Roda], e n30 ha·,..endo Lúmero
, "

'd ld': (·.)')\'or·8c>iio ;1::; 10.:30 h'lrJ';. cu i;! sessão
",·\.>II;:r;i pom qualquer número, (!om a seguinte ordem

Ap!"ó�'ia<::ü 1 cL.l relat6.J.io da dirftOl'ih:
',;}(R:l (in p,'('<;:iden' '. 1.0, 2.0 ..0 3.'1 vicé,,·presic1e-,tes;
I,'ei':\r elo ccnselho f!sc31;

�.(.. :1c ':.'. ,) :,i a9 r1�'" 1.96��/ln6ã:
: .:�·"m'\l)oli;-;, Í-í de scteJnb�o. de L!JIi[i

';';,;0 PEfYR.ü HOESCH.L· Pl'esicllmlE'_ c\J Ccn"'e'ho
!,):.;lj1.){��"ativo

Uin terreno medindo 13x48, no Esrreito à rua Ai�.tCy
'.'�;: Callado. F.ntrad'l - Cr$ 1.5QO.OOO Testante 15 pres"a­
l:()t:o:; rJc Cr$ 5U.O(lO. ivlaiores ili.fo",·mac;ões r'om o sr. Dar·

�;y -- Telefone 6231.

-------------.,.....---:-�_.__ .. -_._ .. -_ ... - -_._--

VENDE-SE
Uma ,:asa de l�'ideira à rua Joaquim Margarida. 2b.

Trntar eom (I sr. Canut.O. fone 2sf4 - ri:lf: 12 :1 III hs
_ ..._- -_.�--_.__ .__ ..---._--- _.

- -

---.-----

VENDE SE
Hesiliimeia sita à rua Tenente Silveira 11.0 88 - Ff.tcili·

ta·;'e o p8game:lto .de parte. Informações na mellma rua

n.o fifI.

sala

,
-
•
•

de Flci-
•
•
•
•

Tenente Silveira'
•

: possuimàs os melhores terrenos

'rianópolis e Campinas - São José.

: Nas melhores condições 4e vendas.

• VISITEM-NOS à rua
• I I

_ 29 _- 2° andar 5

Emprêsa Editora "O ESIADO'� Uda.
l{ua Conselheiru .iUufra !ti'O -- 'IH. 30a� _". (,�:-tixa. Postal

um - Enslereço Telegráficll "ESTADO�"
J)lRETOR.-GERENTE·

Domingo') Fernandes de Aquino
flEUATOR·CHEFE

<\móni.o F'errmndo do Arúaral e Silva

.t.lEPARTAl\>lENTOJDE
.

EDlTORl.:\L
Pedm Paulo Machado - Osvaldo Melo'

.lo{iQ Vaz Sepetiba - Ser[/'io Costa' HamoR
. P{)J:5LICIDADE

()o!1!l!;ll' M,t,0nio Schlindwein
nEP,\R'r:\i�iEVrO C01mmCIAL

Divinu Mariot
COl.AnOltADORE5

Prul
..

B::: rHm (.\8 Filho, Prof. Osvaldo RydTigues Cabral"
Jorge Ci,erem, Prof. Alcldes Abreu, Walter Lange,. Dr. Ar·
;,alt.io S:i11Iillg0. i.lor:d\jeio SOt�n:is, Dr. Francisco Eséobax
Fillw, Z:j�·y I\ladJ:d(J, Láluro Barb:>lome',:, A. Carlos Bri­
tt·" O�iwald(l MQrttz, J,l.(:nb Augusto Náeul. C. Jamund{J,
.Tarjes Gardô', NeJ.sun Bral,r.:her, .faiIne ]\'Iendes, Cyzama
.roso Hüberi.C, Bue<:11eler, Beatriz Montenegro D'Acampo"
ra" l\h.muel .M<.lrtins. José Símeâo__ d� Souza,. Sebastião Ne·

· Vf)':i, Jdllluy, Lul.;l; Eugênio Livramento, José GuilhermE'
de Souza, Sra.' Hel�la Caminha Borba. VRlério. A. Sei
;.;as Netto, Wi!SOl1 Libol'io Medeiros, Luiz Henrique Tan"
(!redo.

REPRES"'::NTAl\o"'TE:'i
Rt'pre:senta;;ões A. S. Lara Ltda. me" 1GB) _. R,UfI Senil·
dor Dantas, 40 50. andar -'o São Pf1U!O -- R.ua Vit6-
rlB,. 657 - corJ,jun!;o, :'2 -- Belo HOI'izonte :..... SIP _.' R'lfl

.

· elos Cari,lôs, 558 - 20. andar .�. Fôrto Alegre - PRO
f!f�J� ..._ l�ua CeI. ·Vice.n�t:, �.t5t) -- 2fJ. àndar

!\nundos mediante cor:trato de aeôl'do c(;m f1 tabela eJ"'n

1".i!J01'.
f\SSIN"A'rUH1\ ;�NUAL e10 l'J.UU -- VEi\"DA AVULS."
Cg� 50 (À Dl�EÇAO NAO SE! RJ�SPOSABILIZ!� l'E;"
LOS CONCEITOS .EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSINA-

<'.I:. ._
.

I'Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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l'ee que cont]� com quittze
candidatas aos quAtro tltu�
los que são esc;>lhldos tta·
dicionabnente !ll1 no.ssa ca·.,
pital - Miss Itádar _, �s
Simpatia - Miss Doç»ra e'
1\'11ss Persona;l�dade. Tiiu-'
los de âmbito' estadudL

Lisbôa, ao som da mesma

música - "Adeus eu V,lU

partir".

•
•
•
•
•

. ,
•
•
• VEIO o desfile de ga�a.
III que valeu os u ....ntos pã� o·
III concurso dé l\fiss Radat' 65.

• pela mesma' ordem !tosaI.

.• ba Cidadt!, fez .3 leitura.. AS-
sociados

.

e con�d...êlós dÓ
• veterAno apIau�ir"m j,ashn

• te *ôdas a Garotas Ra�ar.· MISS Radar de 1964

III que de'!filavam peJa' passa- Eva Maria Lisbôa, a Garà�'
III • rela azuL

-

ta �r. de Lages _ Zélia :

• �liverne as· .Garot'.\s Radar
• de Itaja! _ Yara Chaves e ,

ANTES do res�ntad(j fiNU Ducé1ia CUnha, foram hO�
� do Conctl?sCJ, 'rM'. ,a:�i'esenL pedes do Querência PalEce,

.� t':lda a l\1:iss iObjetiva .de Hotel. Eva Maria e Zélia," ,

,.1!1.1
!@ S, C. çle 1965, Angelci' MÍ'I,- seguimml ontem para L��'

.
'

.

jf

iIJ ri.�1 Martins que deverá ir ges, onde residem. Volta- _
� ü São Paulo participar do rão para o Baile das Orqui- ." ,"

..._
• Concurso Nacional e Inter· denso

"
. �'

•.
.
',I

.,. .� _ ;-0-c ,'."
-., .. .,_._ .... "1!!!l_� ..........� .._1&�m�,_.

J. Lázaro Bartolomc.

Marta de fã'i':ma Silveirá � Miss 'Radar de Santa- Ie ..

íenne de 1%5 - Vera Lúcia Demaria - Miss S[mllafi�":
- Ange'la Maria Marti�s -, Miss Personalidede e :

Sa·fira .- M'tss DocL�ra '
MAIS uma etàpa venci-

. ,

F
clda pelo ColuniSta a �
Qua,rta Festa de' Çon!r�t�r-

'

nacional de Míss Ob1etiv-a, ta
nizl1.!:ã9 da S"ciedade Cata- P .

marcado no Ibirapuera. ma

rinense, reatísada sáb.'ldo �
nos salões dÜ Clube Doze
de Agõsto. Destil� dàs Garo� II
tas. Radar de Santa .Cabrl. ACONTECEU um mo- ,
11a

.

de 1965. flue f"i a aba.
. mente em.Jcionante. A or-

d ,

ção da movimentada S-i� questra do Cluce Doze, exc; .

II"

cntava .a valsa da des;1cru· •
da, Miss Simpatia de l::i64

..
_ Edy Alvares Cabral, Les, III

fila na passarela com sua •
faOOl. Em seguirla, Miss Ra· ii
dar de;�96;l - Eva Maria JIIIlI

•
•
•
•
•
•
•

•
-
,.
"
•
-
_ P,'ua conhecimento dos interessados, tomo publico

"
.

que a Associaçáo de Crédito e Assistência Rurál de Santa'

Catarirta - ACARESC - fará, realizar às' nove horas do

• dia 16 (dezesseis) de outubro de 1.965, rio E$critório. Cen-
,TODAS as Ga-otas Radar � traI da ACARESC, à Rodovia Le,oberto Leal. ÂgronômiC1:l,
em .apote"'se ficaram pró-lo 1ft Em Florianópolis, a conéorrencia pUblica pára: a venda
mo a mesa de Honra (CO· pi! de dois veículos com aS seguintes ca.racteristicaS:

uPssio .Ju'gadcn) r�c�be- • . 1 - Jeep DK.W Welll8g
'
__ Motor J-005.34«1 7'"' ano clt..

r·"'I'Y tâlIt'� da� ·,! .... jI,i,.,.,..-·��..l �1_·�1!0êIub��Q ...., ....�

Centr:,ll. d') Clube D�z'3 e·
. 1.000-.000 (hum nillhão Gle' truzeh'Ofi).

.

do Jornal Radar na Soc� • .

II � Jeep DKw Wéinag � ano de fabricação 1.961,
d!,de. • Motor J-005.281. Pr� bas,ico: 900.000 (novecentos mil

• cruzeiros).

•
,
JS
•
•
_-
,'f

,

._
-
•
•
•
�
fJ
-
-
-
�
-
�

A COMISSÃO jUlgadora:
composta dos seguinteS .

membros: Sra. Desembarga�
dor Eugênio Tranmows).ty'
Taulois, Sra. Dr. Ne�ton
D'Avila, Sr"1. Dr.' 'Miguel.
Hermínio Daux, Desembar"
gador Norberto MIranda' ,R� ,

1110S, repreSentante ai) 'Jor­
so Pamplona. 'pói, convi&;
da para a mesa de' hôD.1'à;
A Dra. Maria Liiia. .lconO::­
mos,. representante do. Ja.r�
nal Rádár na Sociedadé,.
funcionou como 'supervls9-
r"l das fichas da . rét�r1da
Comissão.

APóS a cerimônia de de�­
pédida vem a leitura do re­

sultado do concurso, Mo-

respostas às, mentiras
. i'tcio Melõ. Ol:tlah :pestrJ te Mar!à '�q ��')
l>uarte, Nair 31111a Ferre!l'3. Maria rnel: MaloOt,

De tôda parte oout1:éiunm
;';:hlslln, o mensagens de

,;�'(},f(s_ôres· cacar.nenses,
n.pot , ca.xío a ma.s írrss
tríta sclída.Idade ao gnvêr
-nc do Sr. Celso l�amos, PE:­
la esplendorosa obra Té'a1:-
ada r.o se.or educaciocat,
contendo a certeza ctt' que­
tvo S.:lv:ira o sues-terá, nes

;;,;: patríótlca tarefa,

o professorado, que iam
fi é pov; m::'.,slr<t ao

:'��:t.orado a liÇ10 ua 'sabe­
doria.

NOVA REDAÇÃO SOBRE: IDADE LIMITE PARA INS- Ninguém o ílud.ra com

CRIÇAO DE SEGURADOS: _ R,esolução n.o 635/65, de le�rp,s el1g�i,�Csa::;; C0111 au­

�,7-65., da nova redação à Resolução n.o 421/65 que dispõj-' la..,: d� falSt�a ,e. � p.rOf�s-
Obre idade limite para a inscrição de segurados, IS�' ve, sben " t_ »pma: cem

.

, • \0, a c, ra nao ssra dES-
Consulente I.A.P. dos Comercíaríos. truída,
Consultado - Departamento Nacional de Previdên­
social.
Relator - Conselheiro .Tosé Vieira da' Silva;
O Conselho Díreto'r do Depa+tamento Nacional da

Previdência Social, por unanímídade,
Considerando que a redação dada à Resoluçã) n.o .,

121/65, por não ter excluído expressamente, os segurados
obrigatórios mencionados no inciso II do art. 6.0 do

RGPS, pode gerar alguma dificuldade de interpretaqão,
sobretudo em face dos têrmos da Res:Jlução CD n,o 45J/65,

RESOLVE: .

dar nov."1 redação à Rosolução CD 421/65, na fonua

abaixo:

respo:p.der à sonsulta no sentido do que não exist.e li­

mite máximo de idade p&ra· ingresso do segurado cb,igll
tório na previdência soaial, salvo n""'a aquêles compreen-
didos no item III do art. 6.0 do RG�. 'v

as) José Vieim da Silva - Conselheiro Relator·-

Presidente.
NOTA: A título de esclarecimento, diZ o Art. 6.0_ tt6�

do RGPS, o seguinte: '

.

III - os titulares de firma .individual e os diretores,
sÓcios gerentes, sócios solidã,riQS, s?cios quotista.s que re­

cebem pro labore, sócios de indústrias, de qualquer em�

pJ;'êsa' cuja idade maxim� seja no momênto' da filiaçã() de

50 anos de iãade:
.

qUe "Ccmü;são de Prc:es,. , .. .

��\2:ri:�;;n!f�Osfaf:, F�:�:: r CAF.E' AMELIA .•:mente, é voi isolaja. ln":' -

conformada com a real!da- •de, em desacôrdo c,)m a •
ma1ol'ia esmagadora do p:o • Sabor Qual dade ,-- Purew
L�:sora 'o catal'ine::se, que III A :-'Ial'� l\"od,prn-'

. ,
se vem manifes'a:1dü :"0;)- .. l' '" I.... ,
dário com o Gove�m>,:'ilJr. TonnEFAÇ Ã OCelso Ramos. e com :) ca;l- • ii(� H ; e
dic.ato Ivo Silveira.. DE ,
Divulga,mos em n(js�a ri SAN lA ATAR'NA '

::���� ��v�f�::'§ :;::5 ��.�l� • I l .' •
fESSOr€S do inter1o�: ,RPA Max Schramm,' 87 ESTiUTI'( _ II

De São José: -"As pr'otes- , M ]..TRIZ: -. Sãu f'r.ln('isco ,lo '-:O'ul �
tôras qo Grupo ESCOl�:.:, FABRICAS: - Portu :\It.'grr t�_ Curi{ i.,

. �
"Fr�ncisco Tolentiuc. ", da"'

. II
cidade de São José) vem, r .. '... __ • l:a •

de público, protes�al" Cl)_nr�
,as declarações fi.itas pela
proiessôra Lúcia SIl,ntcs,
porque em virtqde d't gran
\.oe obra dQ Exmo. :::;::. Go­
vernãaC:r'�rso �amo,," �no
setor educacIOnal de San:�a
Catarina,

.

estão solidárias'·
com � 'candidatur3 :lo ctc­

,putado IvO Sllve:ta," Ass.
Gicela D. Souza, 'L:�a lJes­

tri, Irene Destri :Do,.nLgues
Olata. Maria Matos, Neuza
Rosa. do. Silva Desiri, Le­
da Terezinhâ Web:r Sar­

mento, Sônia MaLa de

o . "Manífesto �JS Pr;)frõs
sô.es Pr.már.cs de Sa'lt.a
Catarina", a que dá ües­
taque. hoje, a' prÜ1Ja a c!a
ucenísía, contém ap.nas
uma assinatura: a da pro­
res.sôra aposentada que ü:::u

pa o, microfone da r!'iUJo

Diirio da Ma"'hâ, de )Jro­
pr:edade do S�na -or Iri!l€u

. � -

Borrhausen, tio UI) candi-
dato Konder ReIs.

Não S� sabe em nome dI'!'

Lemos Maciel, .Mc.a,eir l\:au-

_"\

:(

S''''�,
Marl�

mento de expectativa. Ro­

saIba, .anunch o primeiro'
nome - Miss Simpatia de

1965 - Vera Lúcia Demaria

(Imbituba); Miss Pers:ma­

lidade de 1965 - Ange'a
Martins (Criciuma); M'ss

Dbçura da 1965 - Safira

fmV<l (B'l1SClUe) e Mi.ss R'l-

-4ar de Santa Catari�a de

1'965 '_ Maria de Fátima Sil

veir,a (Fpolis).

..O PRIMEIRO Dtsfile foi
,

SP3;n.S!aque- 1t1'lSàiba
.

�
de, da Rãdio GU�l"l_iá, iJD.'
cia a leituta. ab..Jndo· ô dêS­
file a R�inba .

do é"ube�:bo:.
ze de Agõsto - Yará GuàJ... '

bel'to. O de�f;Ye das Gar"'hs
,Radar de se. 6Ef abriu 'a.

representante
.

_ de-'· FnoliS,
(morenaf Màrla de' -rá.�
Silveirl'li, em seguida�: a tte- ,

La"'es - Zélia Ma1iverne;
J ,i�.... r...n ....at orle 'ri,b"rã,i
Sonlr KUl'teD; tailibéfil: de
Tubari\o ....;. '(mo"é�'.ê loJ.
ra); Mima Chedit•. de·.·��
do Sul; InkeI!

-

Plne�*,,*
ter. de B'u"'éh'tu· ,'Veri·.
I '.,- '0";,, /. ��

ta Fillas Macip.t ('Ab:á) 4�'
Cnntine'1te; Sa�: l!Ii'Vll';
de Bl"1�'1JIe: M"ria Eliia.
beth Dell ...g:fusfn..... Rio . "o.
Sul; Angel\\ Itlaria Mart'ns,
de Crlciumá: Deue�lia CU·
nha, de Itajai; Ve"B Lucia
Demaria. de linbitub"; La­
r:>tne Frii. tloira l d.e 1<'hóUs;'

.

y"".. Chaves, ('oi�) Ihjaf;
CéU", Regina M"rti�, (1OG­
re,na) do continente.

o AQONTECEU a ent�ega
'de f�ixa fe�t!'ts pelas Miss'Js

Radar e Simpatia de 1964

_ Eva Maria Lisbôa e Edy
Alvares Cabral. Em segui·
da a apresentação ofiCiaI

das quadro misses e'e·.t'ls

qu,e subiram à passarem re­

cebendo simpaticos ap:a.u,
( 'lOs' dos, pre�:Q.t,es.

.

A, ORNAME�TAÇ\O do

Clube, foi de 3ut�rIa do de:.
corador Manoel GarbelIot­

ti, que recebeu p:ua,bims pe

.
lo seu bonito trabalh').· A

orquestra de Silvio, do Pis·

too, estava ótima. Alias a

orquestr8" do C'uhe Doze,
,'em meJh'lrando' cala vez

mais. Foi um sucesso. O·uia
Dista no órgão elétrico foi

muito .elogiado.

Edita'l de Concorrênda Pública

PROPOSTA f:' pAGAMENTO '.

-1 ,-. 'Pod�rão ·.a,presentar propostaS' tôdas, ê qUa1sq).let
pessoas fisicas ou· JurldicaS. .

2 - As propostas deverão ser colocadas' em envelope
fechado, contendo _na S� parte externa os diZeres: "CON­

CORRENCIA PUBLICA N.o 2". �te envelope ,devel-á ser

colocado dentró de, oqtra sQbrecarta e �tldereçado ào Es­

critório Central da ACARESC, e'tn FlorianóPolis, Caixa
.

,
'

Postal, 502.,
.

' .

.

. '
. ,

3 -:- As p,ropo�tas dli'verão ser fe.iflá$. erp qtw;tro vhs.. t
em p�pe;l �àmaDhb �rt�, conte.n90 em leirà,iegivef.�o!l1e
do proponente! .resfd�np�, :�arac��ti� .,tla v�iCl-iló �
prêço global oferecido.,' . ,

>

•

'.'. ":,'
"

; .' •

'. '. .' .. * - .' . .'. '.
. > "

4 -,- Os prêços Pa,i"à aquiSição dl;>s v.et�U1os, deverão
ser pmpostos. sep.q,ra�illtÚlte, isto" é, um\,parã OOda veicu·

lo e devem ser escrit�s em. a,lga,rismos ce por extenso, e

sempre. em .quatro vias;'
,

.

5.� O p<J.gamento deverá ser. integral:, e a vista.

6 -. Se as propostas, na sua totalidacte contiverem

prêços· inferiores a da' avaliação efetuada peL3, Comissãa,
esta proporá· o cancelamento da .concorrência.

7 - O julgamento se prccêssará através de uma co­

missão, especi,1;1,lmerite deslgnada pelo S-enhor Secretário

E:x;ecutivo.
8 - Qualquer conco:vrente poderá assistir ao julga·

menta das propostas.
9 - Após o 'julgamento das propostas, será enviada

carta ao vencedor, cientificando-o do resultado da C:m,

...C ·I.'f ""a8, �e ..a .;os,a L .. l­

te, Leni Malnchein aa :,.:;:1-

va, l�eide Mar.a S.o;:rd.n
Sa:,tcs, G�:'da D.s:.r: 80";':1,,

; .

"

S9.:::[. i, Aur. eí :v.r::tl"_::t !::: ies-.
te, Zer a.r.e Tq'11azi,

;,:; c
.

e Dalma,
Araní .

ANTES dO desfile de ga.. NA NOITE de doming"l a

Organização Hoteleira OS-.
CAR PALACE HOTEL, ofe-

De São João 'sa .sra: .·Nos
SO° veeme __ te protasro c�:­

clarações feitas ·ltro,vés La

rádic Diár.o, dá ·,Jr,jií.'.::s:'::a
Lúc.s Santos, no ?!)vcrr�o
Celso 'liames jar-.a:s ira­

g.stcr.c ca.arl- � -;:;: .n; p r

srgu.do R spe.t..samt �e

proftssôrss Neei zuu.ní SI,

va, Lúc.a Maria 8spínclola,
Maria Carmelína . Cipr.a.oí.
Mar.a Lourdes Zun\nIJ Dual'

.

De oaneünna: P:J.t'

p�Úa Y ras ' i?.veridieas
suM

E .n-

jus.as, prcressõras do mú­
nicípio de Oanellnhi pro­
t. starn e repudiam maní-

s, .Lr

la (interv"llo) o Dt. Ema.:
nuel C:'!mnos - Diret ...t. ;So­
ci:'!l ri" Clube Doze. fez u�a

saudacão as delegações, vi­
sit!mtes .oue vieram itet)�
sent.!lr diversàs clda� d.o
interior no Concurso de

M;�s P,<>dar ria S. C.! 65 na

Fest<J. de Confr�terniza�ão.

recéu um elegante jant<>r as·

G,Ilrollas Radar e Misses.
Como convidadOS espec'ais
participaram o Sr. e S�a.

Desembargador 'Norberto

Miranda Ramoe (Ezit),
l'resident,e do Clulile D�ze;

ENCERRANDO com o .

Sou .. a Res�. a La .. S Ira­

ria Aparsc. da Aseve ío :11ar

lei1? Santos,' Mauri ,t Ba:l-·

tcs, Ester ,Mat:a, Isaura

SaF-tos de Melo.�

DOEN'fAS DA PELE
, .

.

COURQ CABELUDO E UNHAs

D�1. JORGE JGSÉ DE SODZ4\ FIL_ [�)
.

. �_. �-� II.
Médico Derm'3-tolo�ista, durante sua permanência . em

Florianópolis, de J.5 de setembro a 15 de outubro, ateu­

de:i. dientes particulares. Marcar consultas das - 6 às

18 hs.
. .

Rua Jerõn'ime Coelho n.o l·B Salas 7 e 8.

._-----_._----..---....._�._._---- ---

ClRUltmAO DEN liSTA
IMPLANTE E TRANSPLANTE DE OENTES

QellListeria Operatoria pelo sisLclna de alta rotacá.,
(1'rilllalllt:nto l.l:;olot J

PltOTES.I!: �'lXA E M�VEL
EXCLUSIVAM.{!.NTE COM HúRA MAIWADt·

EditlC10 JuiJeta c'\JIlJUllto de ,'!lata!! JO�
Rua .leronimo Coelho 32�

na" III 7" I� "ura_

Residência: Av. Hercilio Luz 126 - aptO 1.'

., ,- ............---,_.

Fm !,p.O'1tiril'l. ::!cnnteceu
,
um

'''show'' de mímica com Ser­

gio Augusto .

. programa das Garotas Ra­

dar de 1965 - O Clube 80.;,
cial Paineiras, Tlromnven q.

ma Ulo"iment:::«a reun;ã�i'
dl'nr.ante. A Pa;n"'a ,d"oup.le.·

Clube, a b"n;h M".l'ih Ba�;'

bi, fez a entl'eg!\ d'l f'ã.'111,I'
'tas, as Garotas Radar 65.

V E N DIE SE
. Um terr�no' com �. m2 'no Bairro lpitànga; pr6nmo

. .ao GruPQ EsCOlar Wanderley Júnior,·:ppt ,Q»{ 600.000 :41 .v;s. ..

, t"," .
' ..

�
. <. -

'

\ �::
., '.

... :".

Tf.aflJ,'/ a, �� Âràc,/ V'lZ calladó"'25o;:�lM:'" "
-

oi /,'
�

.� •
,

'.

pioo 'IIÍ·_�_..�oio'..............
'", .-

NOVO

t'- )'

., '

�)i��,�,��;.. ���: �tf" "-l��;� ;:��.�l -

corrência., dando ao mesmo, o prazo de t:rinta dias para

� depositar a quantia oferecida e retirar o material respec­

� . tivo, sob pena d,e, decorrido êsse prazo, ser chamado o

til proponente colocado em 2.0 lugar.
� 10 - lE;:m caso de desistência de um dos con'Çorrentes,

".� �ã�e���oa;�;: ;��r;r: ;�êç�g:�a;:�f�=� te��
jilI meiro classificado ou no prêçQ ofere.cido pélo ·segUinte

, '" classjiicado.·

.'II1II
11 _ Os interessados poderão examinar os referidos

iiJII veículos no Escritório Centr,al da ACARESC; a Rodovia
.

, Leoberto Le"ll, em Florianópolis, no horário das 7 às 13

.I11III' horas; diàriamente .

." '.. 12 - As propostas serão recebidas'até às 13 horas do
. • cila: 15 (quinx,e) de outubro do córrehte ano. .

�
.' '�3 - A abertura das propostas será efetuada àS 9 ho­

• . l'a.S do dia 16 de outubro do corrente ano.

.� FIlJri'mópolis, 13 de Setembro de 1.965.

� :GLAUCO OLINGER Secretário Exe(jutivo da
.

P' ACARESC i9.9.65
.�. ,.

tiJ

_,.
" -
•
-
.:,.

, ".'
, ,Ã T E N C Ã O

,Motivo de h;udàngg, vende-;e apattam!'rito ,p6-r pl'eço' ,.
çJe e,Qe�!ã,q.., Trp;J:;;i: cq;rn Adbenl11r B. 'l"oler.tinó '�, Rua Je->"
l'onimo 'CoeÍhc:,-l J:3 ..... Sala1 12.,

"

• •• ,.'••. 0'

MELHOR
/

•

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Floríanópolts, 21··9-65

(usa"de tr i(
-

O residente a ublicaj pede" v tos
" .

ela e I:nuocia Clue,c'ompra'rá a 'Assembléia
TV SJ.�

,

.

",LU �e traição o Pl:'esident� to,' no easa da. não-obten- . pago por', entídadss de seu tínde, também em atacar a vitória do Sr. :tI'1;xa Ri­
bado, que ;1 '( o �ou DCt8. c ela República, 'pedín VOt03 ção da maioria absoluta! .govêrno o, programa dEl índíscrímínadamente os beiro na Quanabara. não
ficial da :2ro:::1I.':;::lcl';a R�- para o Sr. Flexa RibEiro.e Os advogados dos partidos propaganda }lo}ítk9. feito que não o apoiam, mclusí- teremos eleições d.;,�etas
gtc ai .!iiI' :C',",', 8,,) mau- ceclarou que comprará Q

•

oposicionistas ii.rigi�ão 1l�- por êle, no sábado retraza ve, diretor de O GL.OBO em i968 e êle não chegará'
E;u:r,f urr i '8:: Ú' lbus s pô.o da ,t\ssembléh Legís- je uma petição ao "J;'RE, do, em cadeia, de que par- Confirmando a, prattea do Q Presidência da R�púbIi-
['Lo:t.< ,0 �" 'J 30"�:l' at.va para

.'
nomo.ogação no sentido de que a grava- ticiparam emíssoras de rá- crime de que foi acusado ca. Admitiu que nem o Sr.

o rome d�'qu":!e candída- ção dêsse programa sirva dio e tôdas as em'sseras ele em, rep_entaçãjo à Justí- F-lexa Ribeiro nem::> Em.­
de prova de "desvio de au televisão do Rio, trírmen- ea EleItoral de U?O índoví- baixador ",Negrão de Lima
torídade" em favor de de- do no entanto que a longa do de dfnhsíres p1�blieos, tfrâó maioria absoluta,
termínado candidato, jun- maratona de 10 horas í:: 10 disse o Sr. Lacerda, Neste caso, _ adíantou _
tando-se à representação mír-utos custou apenas 36 -L.. Éntão pode-Se mentir .

a vitória do Sr. Flexa Ri­
que já dirigiram à Justiça. milhões de cruzeiros. Mns- com dinheiro do contríbuín beiro' será decidida pela As
Eleiteral. trou ràpídamente algumas te? sernbléía, Fêz então as con

faturas e disse q' e, se a Depois de haver chama- , tas dos deputados e dos
Justiça EUtoral e xlgrr, ele do o Presidente ria Repú- funcíonáríos que êles arímí
apresentar provas de-finit,!- blica de traidor, o Sr. Car tiram, para afírrnar, cnm

vas dos gastes .11':3 órgãos los Lacerda logo se rrtra- a maior tranquilidade, que
do Govêrno estad=al nó re 'tau, passando' .a declarar comprará os deputados pa
rendo programa. Bl.s�a;)el(:'- que' a acusação' de traição ra que a Assémbléía eleja

\
ceu. porém, algu-nas con- era demasiado forte. �\'!:as,' o 'Sr. Flexa R1peLrJ. Após
dí tões, entre as 'pajs a de 'ainda ass'm, contínuo-i a fazer as contas de quanto
terem can "ídatos.: Sem isso atacar o Marechal Oastelo gastará nEssa.' compra de
-ão se sentírá ob�ig�cJ) de' Branco e o General Gol- votos, císse: "Vale, :'I.' pena
sua: 'parte" a provar coisa beri do Couto e Bllva, di- Comprarei."
alguma. zendo-se ví"ima r'e grupos

cr 'i acu

________ -'-_o � -r-_-'---
' _._-'-- - ...

do Aleool
'"",, ,'" /f;r,«istêr:::ia à Prndução

'�Af:,2-:-JA T,,;" Pt'- ;.r�EN:rO DI; CANA REGIi�O ,SUL
SAFRA 1:'65/66
Paraná e Santa Catarina

USHI AS

PARANA

:r.[Sl"l _.'_
';

Valor total de

pagamento de
,

tonelada de '

cana

CR$.
10;-503
10503
ro 503
10 503••••••••••••••• 0 ••••• o-o 0,0

8Al'-':'�1 ('.­
A('�1..·� �3'

PL]r' "

r''' )
� "'1' ",

' .

T",,�,; ." , .

to 503

io 503

1Õ 503
1G 503

"'"', 'r'o Óficial da União, de 5.3.65.

Outras programas de TV
ou :-il.' ia de que tenha par

• ttcírado o Governado,· ta.n
bém serão objeto d·') mes­

mo' pedido.
Pbdemos informar que

se tivesse havido fiseaUza­
çâo da Parte, do TRE, o pro
grama tería sido retírado
do ar, de, acôrdo com as

prescrições legais, no mo­

mer to em que ô Governa­
dor chamou de trairtor o

Presl.'ente da República.

GASeS COM
PROPAGANDA.

o Governador 'J::trlos La,

certa confessou ('a Penha
e rum prog-rsma d3 tele­
visão ter sido. l'ealmen te

-� •

r'! SêU�-'

: _ 'l",t, _�:o As somas realmente pa-
, .

,L:, j:',:,:a '-8S ela parte do bloec sovl:­
Wco de 2,4 bilhões de dó-

r; ;} aju-
lares, distribllem:"se da se-

[uinto maneira' Unii10 80-

viét;ca 1,4 ,bilh ';es de ctóla

res; Rzpública' popular da

"hjna 2S5 milhões de � dó

hres: AI�manha Comunis-
ta 75' milhê.;"s de dólares; eajuda dos "�'2.í:;os-:l'l'::Ü(,S"

socinl:2'tas" '1' rn's?s �m c resto provem de 'lutros

raís�s comunist�ts.
IDskda� 'o ns -'a'los na _ Daí corclue-.>e, qUE; o e:s

b forco de único 'Jaís ociden.,.ase· de �'''- ... � ,.._.. ::l
•••

-
-

s a�prnãs
,,-�

.. �"'" " " S :Clünte tal� da R:'Públ:c� Federal

quadro de co;'r-p)..ra.'�ê's €'1 da Alema"ha, Impera por

quase· cinco vê'7.2.'S o da u-

nião Soviética, vint!l vê­

z �s o da República popn-.
lar da China e citent� t:-

Em 1934, o :�"('�o S"V éti- spis vê,,€s o da Alema.nha
co':'chi:',ês cO'n çr U .i ela- comunista..

f"jnúl. ilo::, .n:'

�ja_: ":: $ e!.�

ta.

.•1.1'_
.. Il"..',

1',3

, ja nber. f' r I
te ela a.it: a

paí::;es
to.

n ,..,- ......
!

n:m cs c,' �

pais a LÓ 1" ';
"

cem ,C:U
"

•

qua� �UI r �,'
(a, � qhL .� c_ ��G agen
tes bf.'m .�. , -- l' 121,1 de
farnel' ta::- :, v " ;,,0 :nsta-
"l'li 1""1" E'

", "," "ao"';-;...1 .a.L,i.c;;..L"'V .. I�CJ.. .J.. _tt.'-.J -

Cior.S82,v,m ,,; r." 3.1' ét to­
do o 111\1; 'o ",

.. ·s';:;.e;�J da,

desenvcl',:"'l? ü,

tre o mOlha: t� e ,tE Y10�:f;li
dades de flju '''1 r;?s blr'ccs
r:omu!)ist:;ts e cei,ienta,is:

borar pro, o+)S de ajuda
aos países un (;�s8nvolvi­
me� t�, QUz, ""'-�: '1 ....s � �[a�cs
Unidos e cut.r,.,:; pais,'s lá
tinham e:':; " '€;". '93 nê"te
campo há n�;: .:'� qtm,ro
anos: Foi o ')1:'ê$;'18n1,8 'rr,u'
,man, que em 2tl Je jan,".iró
de 1949, ao :'l.esu'llir J po­
der, explicou os nrlt1'�lp'OS
de sua fut,ua r)o���k3., ;or­
mular.q,o r;c.YllO o "Ponto

Quatro': t"D'C":: r l:e el�,bo­
rar um prQ�"" ""', , :cwo e

audaz no ,:? l';�J :1." '1').0-
veitar os nC�'.'3 ,";:",11"C1-
mentos cle·'t ;:<0� e ) !'LS­

so progres o. ".' � , :,!.l em

favor (o r r�':'"Di'rcm2nt,0
das ccndicóC3 rJ.f, virl" ctn>;

pai'ses snl: l's" "i01 \","(;S".
Com 345 r1i,'!";o,s d8 dó-

lares - se:'}" ';

ta - cO)'!'c�,," � '" 19�()' a

ajura ar!1e� :(- , 1 :'�', ']al­

ses (':1.1 ri":' -,',,"';:n�' to.
O"ltrn.s 1J��"" co �� -h,,- t,:.js se

g11iram o o,yp',,,�l'J.
II!1.. :rr?sr:�\· '-;"�.... {-. � �2 ') �s

clfra,.<:; _dê -'1 ',_n, n "'1, en­

tre a (",uro;, ,,-"""�'-''(al e a

ajuga de tn,' f''i :s paí,:es
do b',oco cnm_'

, ,:--'-::>t I') pS'"
dodo d-e F'-1, .. 7,��t 0' �,.

côrdo cem 9.,Ej ") .. ta�:�Hr:ts
da O"T�{)D rço 'no 1�"!"'- f,.'�r�p.":1..,.

país�s em

to.
A .cih',

ra o t"l"'nn �Q-";H",O

1}':;cs rl<l �"t;'n�"''''''-:'' r"') �'!":'J, 2

dóla res ': 2'1 '1°� �1 nnr '1a­

bitante cl§ss"s '2���'l. 'rm­
ta-se das som�.s realr.t.1ellt\

(�€s(mholsadas. Ai) prom"!s­
[as E os tratados em EX(;CU

vides e os povos em desen­
,"ão 110 bloco comumsm per
faz' Ll um total de (�erca

•
e :;,7 bilhões ie d,)18;r.�s,

2 SS� a "c:o a ajl:da :.I\uWla­
teraI, calcula la em iO
.!ü,15es de dólares.

r"S'2- S.5 a República Federa!
('a Alemanha, :10 t,otal dos

'17 bilhões de· dólart1s ori-'
(lentais - participa com

6.5 bilhõ'es
.

de dólares, ou

s:.ja 112 dólares !lor habi­
tante de sua popula:;ão.

volvimento.
2.) As csntribuições dos

paí�es comunistas' a institui

ções multilaterais são insi!;­
nifie<mtes. Assim partici­
param êles de projet')s àa

ONU até o fim de 1964 ape­
nas com 70 milhões de dI)·

lares, enquanto só a' Repu·
'blica Federal da Alemanha

no mesmo períodO gastou
1,5 bilhões de dólares, quer
dizer, 18% do tot<:tl de sua'

ajuda em subvenções e cré­

ditos a instituições multila­

terais.
3.) Os países comunistas

Iiãtl cbI1'hedimt nenlittma m­

fereuça entre tratados de

crérlitQ e tratados de ajuda
técnic8j, enqu'lnto nos paí­
ses qcidentais, existe fora

dos tratados de crédita, um
vasto

/

sistema, de tratados

. de ajudá técnica. enquanto
nos paíSeS ocidentais ,exis'te
fora dos tr.<:ttados· de crédi­

to, um vasto sistema de tra­

tádos de ajuda técnica.

4.) CÓ 6% do total de 'a­

juda çomunista são doao;;ões
não reembolsáveis, -

'

en·

quanto a República 'Fetie­

r!:!.l sózinha concede 25% do

total de sua ajuda a título
de subvenções não reemo

bolsáveis.

5.) Os juros comunistas
são mais vantajosos do que
os juros ocidentais: 2 a

2,5%. Já se convenceram os

ocidentais da necessidade
de modificar II política ,de
juros. Mas' mesmo toman­

do 013 juros com1,lnistas .de
2 � 2,5% (os juros ociden­
tais em média são de ....

3,5%), devem ser conside­
rados os prazos de créditos

ocidentais, que são, em mé­
dia de 27 anos, enquanto os

prazos médios dos ('rÁr1;t�s

comunistas são apems de
12 anos.

6.) Também os prazos de

pagamento entre a apresen­

tação do projeto é a sua

€xeeução são bem maiore.,
nos países comunistas. ,En·

quanto 3té 1964 apenas
35% do total da ajuda pro­
metida, pelo bloco comnis­
ta foi desembolsàda, a per
centl'gem nos países' oci­
dentais é de 85%

I
do total

prometido.
1\. phina par,<:t denunciar a

desacreditar a União Sovi�
tica, concedeu crédito sem

pagamento de juros para
mais ou menos 75% 'de aju·
da.

defeitos da po
tie ajuda f'

'sei dá ne de de se

ré;rn 'modiffclt4as algumas
.

cEÍisas.� Sei especialmente.
que no terreno <ias rela­
ções comerciais há justas
razões de recla.rmições coné
tra os p'lfses industrialize,­
dos. Mas ninguém pode ne­

gar (lue os esfôrc0s oci.den,
tais são inccmparáve1J:ren·
te marores do que qualquer
esfôrço comunista nêste

;

campo.

CO',FISSAO
era ravorsc'do : pelo Presí-

,
SORRUPÇÃO

dente da Rapúbüca.

·te-

O total da contribuições
comtmistas pata a ajudá
aos p<:tises em desenvolvi­

mento atinge ap'enas, cerca
de 85% das

.

contribuir:ões
d'l República Federal dá A­

lemanha. - 2,4 bilhões con­

tra 77 bilhões, isto quer di­

Z0r: os comunistas contri­

buiram até hoje I\penas com

3% d'1s. contribuições oci·

dentais.

É verdade, que a àEPD é

muito generoso no compu-
.

to das estatístieas. Assim

canshm por exemplo nas

cnntas da República Fede­

ral tôdas as rep<:trtições pa-·

gas ao EstadO de Israel. E!'­
tão incluidos créditos' com
prazo acima de cinco anos,
doações e subvenções, iJ:?­
vestimentas particulare:;, to

d') o tipo .de exportação de

c�pitai�� e as contribuições
p",ra as instituições interna­

c!onr.is, isto é, 'Oara proje­
tos multilaterais. Não cons·

ü:m ajuda militar em di­

nheiro ou aI':tnI1mento, doa­

ções bilaterais, provenientes '

de particulares, e 'Pag�men·
tos de indeniza-ção a parti­
culares.

'Nã') S0 as somas incont�s
te$, e abs.olutas,',mas tIlm·
bétn outrbs ';varÍt:agens fa­
liuri em favo� do Ocidente:

(.') 0s pai�es. comunistas
não conhecem a ajuda· de
p"lrticula-res, enquanto o

rr.1.md0 ocidental
,
fllvo-ece

ê2se tipo de ajuda, tido'. co­
mo essencial pa"a o ,estnel­
tamento das relaçtles huma.-

'

nas entre os povos I dese�vGl
-,

"\" .

}TO prop-rama' '�e ov,tr=n1
'fora co· ho"r10 IT,:-t,uito des
tirano p-las, em;osorns à

Dl'Ona":,,mr'a p1eito":ü, o ao
ver�arlor falou ", 'Jvalllente
mais <'II' VIDa hors fa/'''ndo
sua ,prona!:m"''''a r�s,,;oal e

a de seu candlda"o os

.dois únicos. a se\' ver, ea­

pa,,�s' (le salvar C' Ria e o

�r8,sq. Em g�U 110�_v"Í1Ggo,
re'1etiu os plagies cm" tem

feito ao seu Govêl'no, il'sip,-

Por indicar crime de r.or

rV'1ção, a última pTI,rte, da
faIa; dó governad.)r, relat.!­
\Ta a compra de. d,8PUtfÍ.,los
provocou párt'icular at:n­

çào, e está sendo Jx"ül'ina-
(

da pelos advogadas dn:;; pa.r
tidos oposicionist:3.s.

CQ;MPRARA.
A ASSEMBLEA,

.í

'OSr. Carlos Laeuch 'ex­

plicou que "stav� f:J.la"tdo
na TV porc<ue .) Sr. Fl'xa
R:beiro rão era b·)ffi ora­

dor, não sabia '!mc;('w"'ar

as platéias. Com �,?-SiSt.flll­
c!a pediu votes Ja,a II f,eu

cancHcato, )'!uia 9ropagan'­
da eleitoral promoveu, em

alta escala. Diss:: que �em

A R.EPRESENTAÇÃO
O Procurador' T?,�h,lt!t.h,

que estêve gripado o só­
merte prõtenoia, �ar P'l!·3-
cer sôbre a reprs�1;aqao dos

Conselhu Re)ioD 11 de Assis�
lentes Sociais da 18 Reuiã�

6. - No caso ·,e' nã'J ha-
EDITAL DE CON70UAQAO

de maio de 1965, s'lprimi­
dos pCl"ém os prazos pl'e-
vistos para deter.minada,s"
medidas preparatót>i::l.S , �e

gundo orientação L�,Q CFAS.

ver quorum na hora "mar­
cada, a reunião será =,,,,ali-,
zada às 19,3.0 do t11f.smo

dia' e no mesmo l{)(!'aJ, c�·m

quaiquer número.·

7. - O presente Ejital
sera publica,do elll j "ruais,
divUlgado pela&. rádl,J3 e a

fixado em mural da !"a,;ul
dade de Ser:vfço 8\)ctal e cu

municado a Associação :pro
. fissional óê,Àssistentos �o·
I ciais de Santa;" C,üarina
(APASC).

L - Devidame!lte autori
zadas pela sra. l"residellte'
do Conselho ��giunQl ·.de
ASsist,.e.ntes �0Qia� •.(.�).
da lOa. Reg:ão" ':Om'oea­
mos e pêlo presente, Erlital
os senhores Assis;ente;;, 80
ciais residente,s �m Santa
Catarina e devidament.� re

gularizados no C�AS,' l,oa.
REgião, para uma :'e:uliao
no dia 24 de setembr::> às
19 horas em umil. .:ias �­
las da Faculdade de SerVl
ço Secial, à rua Victor
Konder no. 53, Jlf·c:;t,3, cIda­
de, a fim de esc),he,',,!n
por votação secreta" u:n d:e
legado e um supl'nte p�J'a
irem votar na,s eleições pa
ra renovação de membros
do CRAS que se: realizará
no dia 9 de outu')ró, 110

.aio.

'3. . ...;.;;Consi."'erlit-se dnida.
mente regillarlzadi1s no ..

CRaS:, l:!-) os assistentes 80

cia,is que se Íllsc!',wer;t.m.
em 1964 e que ti1:lhall1 pa
go a respectiva C'nuid;1.de
daquele ano; b) :)s •• isis­
te":ltes 'sociais 'nscritos em

1965.

§ único - Os assisten-'
tes sociais inscritos e"n ...

19114 e que a'inda não te­
nham pa,so a respEctiva
a,nui.da,dje, ponerão fazê-lo
no ato das elei'fõ�ci, para
terem direito a, vot.J ..

Florianópolis, 17 cie se­

tembro de 1965.

Rosa Cha�es ,_ Memoro
do Conselho' 'Fiscal ,10 ...

eRAS.

4. _;. Os assisten'>ü'3 sed­
ais que residam 10 int.el'ÍiJl
do EstarIo ou !]U>3 estejam
em vla1em, 'Pocipt'ftO votar

por correspondênci!l..

DESPACHE SUAS CARGAS E ENCOMEND.t\S DE SÃO PAl1IlO
E ClIRITIBA PARA FLORIANóPOLIS pon

TRANSPORTES NEVES LTDA.
2 - ComUnica!"'lilS, 011-

tross!m, que as el :!i�õ:!s do,
dia 24 de setem�)l'o prtJxi­
mo vindouro. se '''l'ocessa­
rão de conformiriade cum
a: instrução no. 5, q'.le regu
lamenta as elei,�ões elos
Conselhos Regionais de As
sistentes Sociais,' aprova,da
na /reunião' realizada a 9

5, - De acôrdo �o'n o

que determina a, 'J,,,to.ttJi-
•

ção 5, 'O voto é .:lbrigatório,
incol'rendo o assistent.e so­

cial, por falta não nu;tifi·
cada. em multa a ,�3r arbi
trada e recebida ,)elo
CRAS da lOa. Regiã,j.

partidos oposíclonístas con
- tra o Governador car.oea,
quarta ou qumta-reíra, tal
vez o faça ,hoje. papa, a.en­
der determinações da pre­
sidência do TRE. A tendên
cia do Tribunal é eonstde­
rar o programa 'l.e lO ho­
ras de TV e rdlo do S!'. Cal'
los Lacerda no dia 3 GOmo

simples prestação de cif.'1'"

tas de sua administi:acil
Já quanto ao fIl"'Jgr;'l.li.la·
ante-ontem na TV Rio,
TRE, se fôr provocação, .t
rá de apreciar 9. ma.tér>
sob outros prismas, pOIS
'0 Governador pediu vota
paea determtnado- c�I#l
to, contrariando' o texto

,

Código Eleitoral.
Transcrito de ;'0

Usina de Acucar Adelaide S. A.
, ,

EDITAL DE 2.a CONVOCAÇAO

Assembléia Geral Extraordinária

-:

São convidados os senhores acionistas desta Socieda
dê' para a Assembléia, Geral Extraordinária a realízar-s
em sua séde social, em São João Batista, nêste Estad
no dia '1.0 de outubro dê 1965, às 10 horas para delíber
rem sôbre a seguinte ordem do dia:

1 - Aumento de capital social
2 ,- Assuntos de interêsse social.

São, João Batista, 17 de setembro de, 1965

) Eduardo Brennand'
Valério GOmes

'

Cesar' Bastos Gomes

I'

Us[nà de Açúcar Tijucas S. A.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas d'i Usina

Açucar Adelaide SIA., a se reunirem em Assembléia Gerà
Extraordinária, no dia 30 de setembro do corrente ano

às 16 horas, em seu Escritório, em pedra de Amolar, n

Município de Ilhota, Santa Catarina, para deliberare
sôbre a seguInte ordem do dia:

.

1 - Reforma dos Estatutos da Sociedade' e aument
de seu capital social, facê ao que dispõe a Lei n.o 4.357, d
16 de julho de 1964 .

2 '- Assuntos de interêsse social.

Pedra de Amolar (Ilhota), 17 de setembro. de 1965
Eduardo Bremiand
Valério Gomes

'

raulo Bastos Gomes

t' ij�rna (fê"I4ÇUtar Adelaide .S. A ..
,

EDITAL DE CONVOCAÇAO

São convidádos os senhores 3CÍonistas
de Açucar ,Tijucas S. A., a se reUIÍirem em Assembléia

i

ral Extraordinária, no dia 30 dt! setembro do corren

ano, às 10,00 horas, em seu Escritório, ã rua Valéria Go"
mes sln., em São João' Batista, Santa Catllrina, para deli·
berarem sôpre a seguinte ordem do dia:

1 - Reforma dos Estatutos da Sociedade e aiunento
de seu capital social, face ao que dispõe 3 Lei n.o 4.357, de
16 de julho de 1964.·

2 � Assunto de in�erêsse soelal.
São João Batista, 17 de setembro de 1965.
Eduardo Brennand
Valério Gomes
Cesar Ba s Gomes

\ MATRIZ .,-- FLORIANóPOLIS
Rua Padre Roma, 43 - Fone.2159 .:_ Caixa Postal, 507

Enderêço Telegráfico "NEVAsCA"
FILIAIS

SÃO'�AULO
Rua Anhaia, 820 a 826

Fone 52-3222

CURITIBA
Av. Anita Garibaldi, 2576

Fone 4·5247

�à ,ENTE_'ATf
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NAHAS

Outro grande acontecimento do, ano
Efetuad'o Q lineamento dos. titu-

,
.

",
'

" ,

los desocio- proprietário do Avai
Constituiu um ria do clube que e 1t;:(gOU

a tarefa à SulBrasil zm­

preendímentos Leoa. que
ofereceu, na ocasião, um

coquetel aos presentes, pro

jeto que virá dotar (I clu­

be e Santa Catarina 1e um

:1·cop�.eci-
na vida.

esportiva da cidade 1. S:hlil-,

nidade do lançamento dos
títulos de sócio-proprietá­
rio do Avaí Fute':>ol Clube,
a querida e pra ;ijglns'1. E.­

gremíaçâo fundada na 42 a

nos e que hoje, '}e:o SEU

passado de glórías i'e coris
titue numa das expressões
ma:s vigc rosas :�o fo,)tball

barriga-vprde, ,<;"mdo cem!1e
cída como o Clube i\{a:'; vê

zes campeão da Ci,d,ad� e

do Estado 'e O úni�o :t pOS
------------

uit
.

o pomposo títu�,o ôe

tracampeão' do o�:�a�;� .

�:c.:u.A f� ..s�m�,......" 1 ,= ,� �
... 'ift""'"

� �

,

de número de adepto" �� I ;

clube alviaz.ul, além de au � (oltftcr.Oll!.I OU&IOUG Iit
torirlades esportiva",' r0su!- ' Df (HiVl

tanno num sucesso (;pt: le' 1111&' f-'Ka !1l..1IIúto. ..' I

vamos a acreditar na VI: ó-

dos maiores parques (lt'$­

pcrtívos da cidade, Iocal.­
zado na Trinda -íe.. '1. piJU­
cos minutos do centro da

metrópole barriga-verde.
Examinamos d�tid,1,men-

'Convi'te para M�ssa de Sét1mo Dia
Da. CLOTILDE DA LUZ FONTES

Henrique da Silv'1 Fontes, seus filhos, filhas,. noras e

netos convidam seus parentes e amigos para a Missa

que, em sufrágio da alma de sua querida mulher, mãe,

CLOTILDE DA LUZ FONTES

será Gelebrada no dia 21 do corrente, terç'1-feira, às 8 ho­

ras na Catedral Metropolitana.
Flo'rianópolis, 17 de setembro de 1965.

te o projeto dê autorla 'do
arquiteto Jcsé :\1ieh2I cne­
rém. No terreno que há
auos auquíríu o clube e :,u€
é dos mais extensos, es�r'-'l­
do já pago íntegralmen+e,
vão ser' erguidos: es.ud.o

com capacidade para aco­

nu.dar contortavelment e

60
.

mil pessôas, Inclusive

para a imprensa esportiva
escrita e falada, bar, aco­

modações pará os Jü�ado­
res, tuneis de ace.'l30 e, dr
cundando o gramado pis­
ta e complémentos para a:
prática de um 'esporte que
não pode sucumbir jamais
nl"'l' s"r cha,mado, " C0111 1'03.

Mil. de e&po�e::,b.jse:_ () a:­
tlétismo; que o :�llll)e l'ro­
curará incenthig,'!.". A]r.:m
0.0 t::stádio que terá todos

os reguintes,' J11oderno::, ee­

rão construídas ca"nh'l 'pa
ra a prática do valei, bas­

quete e futebol de .salào,
. dl'",s canc'has de téni8. Gi
násio coberto, piscina regu

lamentar, piscina infantil

para deleite dos filhos dos

sócios preprietárim !;r'lt,"l
de gasolina, com :',l:'Jrificn­

ção e lavagem de \"'::l<,t<OS

(com descontos par:l os 'lS

saciados). Ainda cn::no be­

neficiamentos, ó Avd ins­

talará no local: serviço,
médico, gabinete dentirio

Sauna para senl,.. :a.3, sau­

i.a para cavalheil.':1s, 1Hblio

-----....,;;;-------.--------------_,..-------------
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'SíMBOLO DE PERFEIÇÃO TÉCNICA

teca, nursey, bosque para
restas cív.cas. A °ed':l so­

cial haverá: Salão de dan­

ças. restaurante, bar, sa­
Iões ds €sl'ar, barbearia,
manicure, telefones públi­
cos, auditório de palestra
cinema, bülzares, canastra
píng-pong e xadrez, etc

•

Como se vê, um empreen
d',mé::r,.to arro:'a.do que Ple­
te:oc]e levar a efeito o' clu­
be .que tem como pri!slclm­
te o operoso dr. Femando
Caldeira Bi"tos, m.as H'rú
levado a, bom termo, pois
iniciativas como essas ,,0111
sempre o apôlo c:,) povo

tl<l);lqn�t&ti!l1�L��­
pec:al da família ava;ana
que cresce· aSSllE:t&,co�arr"en­
te e que dentro < lll. pxeve
deYf"rá ser das ·1l1g.i� llurne
roslits �el"ão a l11f!i,s nume­
rosa do Estado, sabido que
o ,prestí.�:'o aVa;a11G, pelos
S,êUS frites, extrao:rdinària­
mente repercutidos ate em

outros Estados, é düs mais
sólidos.

Segunde; o p18,118 d3. Sul
Era sit Em'Jr2'�p fi 1 rI ten'(O.5
Ltda. , iDicialm,:,nt'! s'?rso
lançados 1.100 títnlo<>, s�n­

.

do 100 dê Sócio·PatronQ-Be
nemérito. 50'0 de Sócio-Rp­
nido e 5CO (le S,'Í('�fl.-P)"cpr'e
t:"'!"'o, !:agáveis nas condi
ções abaixn:

As duas cu tegorJ:;ts aci­
ma têm direito a um�� ca­

deira cativa no ES1'á-1io do

Avaí para cada titülo ad':'

C[uirido e e��ão isentas da.
q"'ota mensal de h1a.pnl�n-.

ção.

Sócio - ProprieUr;.)
Cr$ ltl'5 000, entrad" �ill� i­
aI de' Cr$ 15.000 e 33.
mensalidades sucessivas de
Cr$ 5.000.

Corretores devilbmente
trein.ados procederào a V-ell
da dos títulos des le Ja,
tendo a' IPROM, cu io escri
tório central está !l1�:3.htdó
à rua. Nunes' Machado, 17
sala' 5, tnfo'rmado <!lue a­

pós o lançamento será fei
to um segúndo, porém com

os valores a:umentad'os, o

Ique ,rev.ela a: na0�i�e
.

da 8/UleriçãO da'VlJillt_
C8 a aqqisi9iQt .

4W 1it�o
'dQ Írt$ebo la.:nçatnefl,te.

,. Na oport'(lnldad.t1, do
.

Qf� .

reclmelilto & cOQust'lll usa- ".
ram da palavra 0S sr::;. Hé.
lia Wendhansen e' dr. For ..

nando Caldeira' Bastos, que
foram aplaud·�díssimcs.
A renort.agem es'Ó�rt,iva

desta fôlh�, estêve p,,�sen.:.
te ao acontecimt'nf;O,' na

pessoa de" seu titular) jnr,_­
na,lista Pedro Paulo 'Ma­

chad.

CJ!1e não

representou fiõ1ttleutc' Q

que na c9.l'l(}!\a fi�lera.l1f), os
dois quadros. O Figueiren- rio o cr.mplentntar. con-.

se foi mads time e elomi":ou sígnaram os tent os.

as ações 'em cerca d,: 70% Arbitragem falha de Si!

não merecendo por conse- vario Alves Dias que, no en

guí-ite deixar a praça fute tanto, não. influiu no 2SCq­
bolfstica 'da rua Bocalúva re.,

na tarde da última sabatí
.

Os qU1l.r :::1:: ,c';U t :::l.!Y' as-

na sem a alegria do tríun- . s.m constítuí íos:
fo.
Psrdeu muítas oportuuí- ..

FIGUEIRE:'�SE -.- .Joce-,

dades JilrecioS9.s o alvíne- lv; Marreeo, Pi, A+ailton. e

gro que teria, ràc'lmente, Valter (Mancr l}; Lohme­
devolvtdo ao time colora- yer (Zezil"hn) c Valério;
do o escore de 3 x J sofrido T'ão �A:li r), Paullsta, Eira

Em Itajaí, no r'omIngo an- e Darci (RfJ"lr:gues). O es­

ter'or. Chegamos a anotar trear te 'Dard atuou, com

na-:a menos de QU::? tro oca altos t' batxos.

síõ-s de. '111l'O 'perc;lidas pc- MA!ir<TLr,O t>rA� .- ]or­

los alvineg-ros na' bi\:!::t no ge; l'T9,rzinho, tvo; Joel I

arco guarr ectdo
:

p'C'r Jorge P. ·rcel U;· S'Jmbra t contun

que se const+u'u num ba-' ", d"l-S� r CS' últtrncs '1, "ut.os

Iuart e deis vis1tÊ1;DtI')S Pa,u-
' c�cl,e'lC'o seu pôsto a Djal­

lista, A1ir (2 vêzes) e Bira ' ma) e Dão;' R:üi"lh0, Zé

ati!'ltram fora bulas que Lião, Aquiles e Ambrósio.

A tão. �spelarla f) aguar
dada tabela co campeo-ia­
to estadual em sua 'segun­
da etapa agora zona 1 e 2,
ainda não foi dada ao co­

nhecimentq da L'llpl'easa
pela' secretaria ria -óntit1a-'
de da rua Eocaiúva, de.i-·
do ainda ,encontral'-sl� em

Esboço.

A diretoria do Guarani,
1B9StlWil*' ,��QliS,_a. .�
'prer'sa,- informou 'ia llu(> a

equ'.pe será mantida para
o campeonato i"egio1'lal" (la

Liga Blumenauense de Fu­

tebol, ,h13;o havendo qual-.
quer �nteresse na venda de

atletas .

-x x x--

Florianópolis dend, fS­

tar presente aos ',lI Jogos
AbertQs de Santa Car.ariu::t.
sofrendo assim uma revira

volta, já que a ,Jrhcip!o a

Prefeitui'a Munir.iClal nega.-'

ra-se a dispender qua.l­
quer Í111portâncla paza. o

transporte e �üimQntacão
da delegaçf�.J' ,TIstr'Jpolita-
na.

-,- x x x _-

DepoiS de alg'lns CCIl't,l­

tos mantidos eom o sr. rre­

feito. !)elo,s 'eOml)o:'1,cntes
da Com!/Os;o M'l::licipa,l ce

E
. t"� 1-" "ece ,'lUe tudo< S'9or .� 'v'

.

,'..
'

"

cf1minha rara que F!oria­

loÓr01:s eS'2'_;a l)resente a­

os V1 Jogos A.bedos de San

ta Catarina.

- x x x

A (iretoria do CI�lbe Do­

ze, custt'ar.á :ts de'lpesas
com a "C'!uipe 1e 1)01130 que
será composta :lor 9 a';le­
tas dczistas e l' ';értencente
a Sociedade AtiradoN!S de

I FIo rianópolis.

-xxx--

...?Dfl'la;gt9. �ts�1ji• ..ro.�
que formam a {:quine de

voleibol, ficari10 al'1]adas
nas residências je .'�nh�ci
das e parentes, na cit!aéle
de Brul\lque, não 3.ca,re�'t:}
do desta forma q'lalsquE:r
despesas para a CME

x x x ,-.

A Liga Tubaron,'�nse de

Futebol deverá (','wiar para
a Federação Catari'1üHsa
de Futebol o proc%sJ do

jõgo travado �ntre H03i:cí-:­
lia' Luz e Guatá, ,jogad0 a.­

penas nos .45 tninu�os il'i­

ciais na IocÇilidarle de Gua

tá: Conforme informo�' a

imprensa o jÔ';9 não termi
nau devido a �JUe J clube

hercilista conquistou o gol
inicial aos 45 a:ünut!Js. ('Ia

primeira fase,
'

provocando
então agtess�R <to apitador
que' confirmou o gol, rrri-,
siderado irregular ,el03 :i­

tletas gU8,taBDses: O 'ühi­

troo suspend�u 8utã,) a

partida, al�gando �qlta de

garantias.
-----,--------,.-----___,-----

"I 't'·
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.�n: !rm ,e � uverrs OUara

Novamli:'ôi
po cor�pjl"Ou.
o t-omeio-início do Cam­

pf'ONl.tc' de Juveni.s da ci­

dade, em vista riu estado,
lamacento do gramado do

estádio, da. rua Boeaiuva.

deixou c'e S�l' efetuad') !ta

tarde de domingo, ficn.:-:.(l J

transferido "sine�d\e';, ser.­

do bem possível a S!la reh"

lizl:I-çã.o na tarde do PTóXl­
mo sábado.

'
.. , 1,-'

A T!bfJlit do tcmpeon �to
Juve-n] de r ;Jebol

la. Itodada.

C,A. Catarlner.se x Postal T l<>gráfico'
FigueÍl1ense F.C. x Tamanda.r' F. C.
C.A. Guarani x Sâo. Paulo ]f C.
Avai F.C. x Paula Ramos E.C.

2a.. Ik-dada

Tamandré F. C. xC. A. Catarp"'enSe
P(I,s+aJ TP'lPl!'rá'fico x Jjl;!!:ueire'�se F. C.'

.

São Paulo F.C. x Avaí F.C.

Paula, Ramos E. C.. x C.A. G'.:arani

330. Rodada.

C:A. Catarinerse x São Pauln FC.
C.A. Guarani x Paula Ramr's E:C.
Tamandaré "F: C. X Avaí FC.

"

.

.' ".
·.1 ..

_ -.

"

._"

Tamandaté 'F.C., x Aval F,C.

., ,!la;. RodacJ,a. ' ,,'

Pa'úla Rámo� E_.C .. x C:A. cai arínense '

Postal' Tei�gráftcO'- X. A\ra.í FC..
C.A. Guarani x Tàman"aré r c.
São Paulo F.C. x Figueirensf! F.C.

5a. Rodada

A'I'aí ·FO. 'x C.A. Gua!'aBj
Paula Ramos 'G,C. x são Paul", FC.
Tama,nclaré F.C. x Pf'stal Te'�"!'r1.f'c6
C. A. Catarinel1se x Figueirer:se F.C.

Postal' l'''legrMJco x São Paulo

C.A. Ca+aril'ley.,se x C,A. Guarani

F!g-ueirer-se F.C. x Avaí F.C.

Tamandaré F.C. �auJ.a Ramos E; C

730. Rcdada.

Figueirenú F.e. x C A. Guarani
8s,0 Paulo F.C. x Tamandaré F.C.

il\.vaí F.C. x C,A. Catarinense

Postal Telegráfico' x Paula Ramos E. C.

. Nota: Os �Q& 00 ,Ca,nlpecpato de �llVe!llS .serE!)
reaUzados como preliminares dos Jogos das fi:!lais do

Campeonato Estadual.
OSNI COSTA - Dir. Dep. de Fntt�bol

R.etornaram de Joinville

os desportistas HrLlioliIWl1

13erreta e Carlos Fulgraff,
que foram resoiver assun­

tos .atinentes ao seleelona­

do catarinens:o de futebd

de salão que dispmará às

eliminat6r.as de ;:la') Paulv.

- x x x

A di!'etoria ::la Federação
Catarinense de Futebol de

Salão, determinml .a. slicre.-'

taria para expedir N(,ta O

ficial, convoc'àn::lo os atle­

tas Tito, Miro, Milic0, Ti­

te e Lourival, pertencp.n"e
ao salor:ÍslllO de Joinville.

Sócio - P!ltrpno __ o Dene
''1érito - cJ8 L�(lO r.n

.

pn

trada inical de 200,GOO e oi
to mmsalidaíes mf';:'lSéÜS e

,
. J <'-""'.;: stycess:v'a's :'dé Cr$ lQO.009.

··�·�'(;}S '. ,;" ,;�I;,i1i:2ei9;�\�#�����:· ���
da inicial de Cr$ 23.000 e

25 mensalidades de CfS
10.000.

- x x x .-

. Entre outras coisas àque
les diretores conseguiram,
junto ao sr. GERT SelIMI

DT, cliretor da Fundição
Tupy, a libera�ão ,k uma

Kombi da p:çóprh
.

firma.,

que conQuz.rá :mu. parte
da d�egação �3�� Sio pciu
,lo.

- x x x -

Estão marcadas i.)ara, o�

próximos dias 13-14 e 15

de 'novembro, c'l,S disputas
do campeonato catarmense

de atletismo-. o )oe'll ainda

está sendo estudado pela
dirE.ção da FAC.

- x x ,>( -

,- x x x

Continuam a'-;"rt:;;_, 88

inscrições na SI:à0, ua Fede

ração, Catarinensê c�: Fute�

boI de Salão, Ln ':<t '\) Ts'r­

neiO Abertú' da '?r:�mwera,

patrocinadu e ;:r:�ani,za ,lo

pda entidade <;::tlo:üsta., e

Cest'rar!o à a?T'Õ�ní��l:i:i,,'l JH

venis.

A cidade de Joinvile, es­

tará sendo re:9res.antada.
nos Jogos Abertos por sua

equipe b, já que :1. sele�ão
A, estr. rá seguindO �s;.ra
São Paulo, como parte da

delegação de Santa Gatari-
.

ra que disputará :),S elimi­

natórias de São Paulo.

-------------------------�--------._--��---.----------
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pu «csem

viveu rínerse, deputado Nilton
Kuck. r, os deputados E'S­

.adua.s ':- .. sé EI:omar da

silva, do FTB, que também

representa aquêle munící­

pio, Q deputado Paulo Rn­

«ha Far:a, o ca ldi::lato 9

U!'e
..

::to Lt'o S�'3.!."a, C ('X-

';:;,I':":fc :"a::,c r-au!:'i', 0, dr.
""SIT'ar .ru. ha, pr . .:.!üe:1t3
Ca ",,·.D.M.; verea ores e Oj_·

r;ge:': ES part.dár cs Iozats,
delegaçõEs de mu-ücipíos
v.ztrhos e outras flgur�::;.
.. De Elumena'.l, c!1.õgcll co

mít.va íntegra 'a dcs tiro

i'ati:" N[?lro, L .iíz 'StO�I.S '3

Sjri(o ;-.r'br"ga, bem como

delegaçãc de Brusnne, que
fni pr:stlg'a:' um filho da-'

qu-Ia terra. o �a"(i'f'a'o a

vee-gover+ador Fra:nc',�co

Dall'Igr'a.

de .s ra ,Tibi'aç�o cívíca à
110:te de s�ba,''':o-, durazte o

ccmi.i.o rtr.liza::> p:i�s
cand: '[,t"s da Al.anca So­
cial-r"::aba:h sta-Ponuíar e

Prcgr rss'sta A pra-a, to­
ma"s 9n1 sras ";�e.!J�l :1(�':'1-
c'as l1':: ca.culável mui­
t.dào a':)r:se��i.a.3. :J aS'JSc.­

to ffSf':,Q que â;:J.f.2:;2d; as:

gra"c;-s v:t�r:as Esta am

pres: tes o Goverv a :1,)r
Celso Ramos, o S"na.:ar
Atíl:o Fontaua. 'I ':0pUL:t o

Dcut s l de A �íC'a:l;, presí­
urdi; ..'e :;"TB d2 ::Oa ta oa

1al'.!: F, C r.r. J'2. -I: Ma .a­
lhaes ::}r.,'s'_r.. te do ·Pt:r,lino
de ,R' _.:r�.� .... J.)ta�!.iD P_pt.Ja�..,
o dr. rl\�r'-a �co .2ast\1s, re­

przssr a.' do o :'.'ar�Lcl ') E.o­

cíal ::?r,)fréss'sta, o ·.2p-..:ta-
0.0 D:; Ch erem, .íd .r co

gnvêr: ( à A.Essno;JI';:l Le-

g ,slai':"'�, c :':J.:-1.a·nen!ar

que r '''�e::2�,ta T;9.;,·:ni, jU.1-
lo à �J. " l:'g .s·'a�\'a ::at3.-

vívamer te ap'.2�ldido.s pe
la e:· orms massa hu.nara
o Gove rr-a+cr 89].30 Ra-

111CS, c:ue cc i..; ,,� de público

-.- _'--,--_ .._-- -----
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Festa da Cuni'e�ra
Estão convidados os condôminos do SOLAR DONA

EUGENIA, para beber Uffi "CHOPP" geladl, no !.róx ,o

dia 25 dó corrente mês, pela coloca:;ão' d'l cun:ie'n do

Bioco uB" do conjunto residencial. A tradic'onal "F1:PTA

DA CUlI!IEIRA" terá lugar no local ,da cb::.-a, .

à Rua A t3.

,Larr:êgo 45 às 10,00 horas d� manhã.

As obras do SOLAR DONA EUGENIA. c' ndo'-inil1 H,<­

bit?cic J.;'ll 'com qüase 3.000 metres quadrz.dos de área cons­

·i.tiq:'. !oram iniciadas em JU;_,HO DE � .r,Sl.

E ;e, peuco mais de um �mo após o inic'o das obr's.

temes Bloco "A" em face de aC3bamen:o e o ·Bl. '_CJ ".2",
lU! CC:l tru�:;.à dá' cohertura, o íme ":?nres::nta umSl r'g>

, r.:::sa (1)ed'ência ao cr:,nograma da obra.

,
A _:rv2:;:-e é :::. !T.ais intima e a mais d::l=e.'u a:niga !

do hr.mefi1.
. i De'u-Ihe os meios de evolução: _ o f'g-:-"0b i�lo '-e

! 1'1 primitiva ferma de aquecimento pelo .atrito; a ter-
! tiiidl:de da terra, os frutos e a con:ervarão das ab n- ".
dantes caças que se abrigam nás Horesias virgens. ,

DJOU a Cabral ''1 matél'i::: p�itr.a éI.f s:;,,, 'a eLs que,
..

certa vez, aportaram no m!lravEh03o B�·asi1. I
C;�ntribui para a formação das cidades e. sac'-;j'lc'- :

se, cem altruísmo em proveito da indú_t.r:a extrat:va.

Tem, apenas, um sentimento, que a faz sO.rrcr, ser, à.3
1

vezes, vítima de destruição pems .chamas das que'm.a· !
das provoc�das por .::ertos individuas sem al!"'a e "'e ,

mentalidade primária, causadorE$ da esterilida:le do

solo, visando; egoisticamente, o lucro im3uiato. I
C'_ntinu'1, scbranceira, imliferen�e aos :'n:;u-t-s, na

I
sua marcha, como fonté civilizadora, aO lado do car :ãJ

Ie do petróleo. ,

. Ornamenta os lares, .faz pHte iJltegrante do c:n

fôrto e da felicidade dlJ. familia.
, I

Acompanha o homem até fi 'derradeira morada, nãé>
,

para vingar-se drts fecidas "'eeehi0!'J'). mas p'lra com ê:e

lise irmanar na destruição da matéria.
A festa tem o seu encanto. Música, discursos elo­

quentes, muit'ls palmas e pouco resultado, sendo as IIplantações de mudas mais simbolicas do que reais, so-
.

i
brepcndo·se a poesia. . .

,pr:denamos dar a essa comemorana0 U'TI c"'rater

objetivo e econômico-scci!',!. Seri'l útil, promover 8

produção de árvores em maior quantidarJe, 11U"l'1.a !Te,- I
ma área, em conjunto, em zonas pré escolh:das pe�o
Ministério da Agricultura ou pelas Prefeitura�. . I

'Cada componente 'da p'lsseata, composta de mili­

tares, civis e estudantes, plantando uma ár"ore, po!
som da música e das aclamações, no lugar itécnic'lmen-

.

te desigifado, prestaria à Nação o inestimavel ser 'içJ '

de reflorestamento, merecedor da insí� de "honra
00 mérito".

Seria uma espé,cie de '"muxirlo", realizado em pro­
veito da coletividade.

Imaginemos os efeitos da repetição, dessa' singu·
lar passeata, uma vez por ano. Em um decênio, qt'an­
tos p!:lrques surgiriam, como por encanto, nas cidà1es, I
e quantas pequenas florestas se formariam no ;,..,te-;or

Experimentemos. - Os tambores e os discursos

J fazem milagres. _�_I
____ o ,_-.

u� Csndidefo Para Flor�.anópolis
oSVJ\...LDO FERRE;IRA DE MELO

Não sei se os eleitores' �empre aqUi -VivetidO. trab�
fiê'rianóp.,lit:anns que ver· lhando ·e procurando seno

d>i"ei.r"'mente· amam a
.

sua ti! todos os pl''l>ble'''1.as de�·

bet.isshna. capital, a.tentaram ta terra, a candidahU'u do
safl.cl.entemeníe para o sigo Prof. Acácio' é um fato aI·

n;fi��<lfl da c'�l,di(htl.lra taml:lnte auspic,ioso "e sigo
ACj'1CIO S. '1';n,\Go.•

'

nific"..tivo.

P:�':". ',:.:::, ·'-1··1'·.1:·(;j_,{j�·:". Cflnhn:"'- >I()h" nu� lY'!'1
rlfJ dI! J'�hes a�orian��s da - es:-.u t'iv.:Ul"a singular de

..... " I

velha colliuiz:tçâ::> de 17-:8, lI!}";,;,, paü::::;:!:.nn p·lít·c.�,

,

r

a c(!)�sagraçã9 pelo seu go
vêrno ao., _ sto e rrogr '�.::.s

ta, e os três ca .. ;�a.os
presentr s ao para .ique ; Li­
to Seara, que dísputa a

Prefeitura da .c;-i:l ,3 ilto­
rânea. Frfl�cfsc," D.lllis"':'l e

\'0 S]ve:ra.

u ge
sofismas

" •

ln

Quando. o ex-prereíte
Paulo Bauer enumerou :'ô�
das as obras do' uual gu­
vernante catartnense, o -po
\to explodiu em rudcsas
manifestações. Na 'Cerra do
Serador trín.u Lor.1hau-.

. C'O:·;,· U!'I ff'i. filE OUADn:�JH
.

Sí�!_, I í�...; t} '. ( : .. C'\ � 1\ Â
Dizem que um dia é da caça
E outro do caçador

.'

Mi'S cada dia que passa
Mais IVO é Governador

-x­

Candidato Senador

Elegz:nte, bem dotado.
Nã0 chega. ao governo
Vão deixa-lo no Senado

/ Lagunense
._------- ------ -- - - -- +-

Ba�FO da- Penitenciária Te�rá
---

novo Gn-ao Escol/sr
O PInnJ de Metas do Govêrno autor'zou pa dat" . r'e

ontem a construção, ,'1través da Diretéria de Ob-:-as Púb·J·
cas, de um grupo escolar à rua Lauro Linhares,'no bairr9
da Penitenciária do Estado.

Referido prédio contará com 'seis s�.1a!l de au!a e ou..

tras dependências indi::;pensáveis ao bom funci nq, "e to
de um estabelecimento de ensino, vindo atender aos ano

seios dos moradores daquele bairro d!1 Capit�l.
-- .. ---_._---

'1'-" "" C hH DiCOS te t ·m�
,

[mO�ni a
- , ,

Ao :nB,Y'orama notl!.r�o

do Ba:_. v ::0 ds C:�:lJi)i)rlÚ

ju:. tou se oro:'- go à r.('�te
a r.:a·�3.gun huma:"i de um

pov·o em pler..a t�uforia,' cí­
vica. Vis:tavam ;1.que�e rL­

cae.to Ivo S'l,'e:n e F::a:l­

c!.co DaU'g:a, tio a;úJ.,u­
d:(os qt:a

,. to o foi .) can­

d:da�o a prefeito, 1:'. J:.;ão
Pio.

o S�ra-'or Atíln Fon!a­
a n:du,,'u a pó, d!:) _11' co,

CC:-;1 o ::i'crl'sc af'rn'a 1,0
na' ci ·a'.1.� de na�aí, os t::.r

,P's bea[os sôor" ,\ ,·ia �:o­
(çf..o polit'ca: ;'F'4t:V,\ es­

tou. e ccnt: u'ar!!i sn�·d:i.rlo

s�s. rvo ErI \�eira � F �'a�c�'s­
p.G Ds,llip;'i8..

0,

j'ião a' ia ta

v-.r.aUEe·� e -:fa., J···(l·;':'ver�"a­

der. Celse R:\nlCS iraug;t­
teu, siba::o, o CO�P')

.

de
porrrbe'ros e o G:aáslO. ln-
;drs'r'al. . >

Hoje é as·��m! �1urhtl' I
I A

pu "3, picr? O 'Jo"o' ni'.Q i.
quer.

Um Inu"'J.'ci?9.1jsT.1. faleu,
1"a região de Ita·'aí. sóbre
o programa do sr. ,Ivl1 Sil­
vei :a, ""'0 a"L3r �1J1)'pel·a�f.io
murl:cir�.;'.· O dr. ':)smar

Cu�ha, pr?5ij- pr,e ÓJ As­

so!:,'pr.5,0 PraEile'rJ, ele Mu­

nic'p'cs, oissc qU2 o eal1-

c)i"p.to t?V"
.

se"sibll'llarJe

pt'.:-!:1 a luta -:'05 tnu,icíp;(l'l,
.

esn�c;a:1111-.,...te )s n'[l,'.') re-

cfrs'ta
.

cs rle amparo do

púb:ico ma:or.

Ilustres se:!.'horn da Sf)­

ciedade de Jo'nv:l1e presta­
ram 'carirr.é!sa hom::ragem
Silveira, dor.a lilda Sil­

à espõsa do candidato Ivo

veira. _ Ela comparecell
an ,.,,,,1�"""'11.e ao lad) de

seu marido, recebendo a­

plausos do povo.

Ac�itando o tl,=bat-e com
In 'ustr'al .de JoínVlll�, é
sr. Ivo S:lveira compareceu
à sede dalluela entidade,
sexta-feira.

Expõs pontos de sel1 pro-

sucial e cultural. E sei da
sua cap�ci,d.SI.de e de suas

qu�.lidades ran,.s.
,:f: um P 'lít'c') �t.,. E

!'()b êsse. .aspecto todo o

scu talento hi dhig'dG no

sentido de b!las ca'J.sas.

ConseP,1llu ser i'1p.ba·à ··el·
rrente um aut.ênt;co líier

.popu�.ar sem have:r jamais
resntlado !)u.m e'J(tremis'Uos
exaUados. Sereno sempre;
,;,avalheiro em' t�dos os mo·

r\1c:1:l;-s. é, co"tudo, UI.... in·

t.í.·8.1�...tr��n�e C() :lr os l1ip60ri·
---------�----------------__,.._----_._--

D�{�� :to'u'm":f'fo....7�.Y7. t � i t • . ui,

M.M,f.

Cúneed.x._ o abano geral de
;,(1. mil ci'u��eir�s aos fU;lcLnárius

públicos es.al.uais,. ailvos e L.ati-.

"(IS, o Governador .Ce�so Ra_.lOS

eumpl"e com compreen::;ãJ e hu..na·

llidade ,mais mna etapa da sua

imentia tarefa. adnl.Ílli3tratlva.
Dçs<!n�o,·..emL; 11.ê3i..es quase eln­

(�.} 6l!l..;S ÓJ GOVfül0 uma' (.}}_·a in·

iei.ramente v ... lt.'1:1a '}:Ira o p:·cgres.
�ú de Sant:l Cat_.rina e para o bJm

�
.: estar do seu pov.(), ná!) poder:a U­

l' '.
'

.

car à margem' dos beneficios da

Sllil adminisiraC}�í.o· a c?asse que
,

.

com tanta empenho e entuJiasmo
o

.

te'::) acom�an·i-Ja.dQ na §ua mis··

são de be111 governar.

. Na M,cll..,agem que enviou à As-

se.u.u",.d; ......�.....,......... ;j" le.t:u.�u�-�e

ao� sêl·.tu�.. t:S l'ú .....i..:vs C�IilI)

"mel.W le':is lou.p.w.r<.:s ue G_vec­

Jh...··, c.. lle C;'lU j ..st.�a ao Gover­

nadtv a honrosa ..·I..C_)!rvcd, i-0.lS a.

('.lei> na,) '�cm _t..UJ lla ,,��u,:ã,J
11,,8 beL18 lJ.t:u"J.e as e no aJ..._g.io
nielltu ue ;,,,a,,; per ..p.::c••vas ue

vida.

grama, d.i�cutj'u os "
1 rps­

po deu :n:rgu-::.L1s dos p�e­
s: n:és. D::x:JU iJnlJl'cllSão

favorável, segundo ::JS co­

mer. tários ..... a "ma.�(�he'5ter
catarinensê."

�:oIJita

ABONO GERAL

. ,� ,

é uma
3t:D e do candidato �u.1dpr
R.e�s, é de extra,)rdlnária
e.iverga ura o saiao di' rea
Iízações do governo pesse-

. d.sta, . ao contraem da épo­
ca de mando dos memln..)s
daquela família.

"

Professores e Alunos HomenJ,geiaí11--E[SO

OR4DORES

Em Itãjaí, fízezam uso

·da palavra: sr, Pau 1 o
Ep'wr, deputado N'Iton Ku
cxer, sra. Afonso L' berato.
,dr. Fernanqo' Bast"s, Se­
nador Atílio. Fouta:::-a, de­
putado Jo:é Eliomar dilo
S')':a, candr

'

ato a pr(úei�o
Lit o S�ara, drs, Jade Ma­
galhães e Osmar Cunha,
deputado rederaloouteí de

_
Andrade, Oovernador- ceíso

.

Ramos e os candidatos Ivo
to Dallígna.

O sr, Ivo Silveira. rrans­

mit:u a mer.sagem de ho ..

mem púbEco 'lue a,�t"ed:ta
no· po;o: "a nossa iingua­
gém é uma só, ec')a.!,lo per

.

tô":as as praças pJb�.cas
Co Esta o de Santa. Cata­
rh:a". Ma:s ad:ante.; I

de­
clarou à multidão vibrall�e
o candidato d� cOl!gação
PSD :?TB-PRP-PSP e ou·

tras forças pcp'l�ar :.3, ao

definir o sentido de seu

govêr:",o: "Nzle pr:�valecerá
o império da 'Jrd" rri e da
lEi. Não haveitá !.i.tgar se­

não o trabalho �o.ls:r.t1tivo
.

m favor de Sa ,t.\ Catari­
na."

\
"

�. , ,'. ;

hiqJi:0r.:siva d'Ci.noristra�ãó de v.gradecimentó· fdi· .iieita;PQr e�iiid:}ntes l' pr.of.essQl'
Ilo Instituto de Educação Dias VeUro, ontem pela ma)lhã, ao' g'o,'el'�la(!or C�lso R
mm:, CUl1l0 recunhecimento pela!; mediul':S j)ífot(ldas na ah�I administração, pelà
�aaís nus dias qüe correm, aquê.:e est::hcl?cllnento de enl'mo modêlo, funciona' li,
berto da influênéia pólítica, "com plena au�li()mia: adrniniSírativ�, didática c

;

nanceira", como afirmou o proftjsscr Celestino Sachet,. em seu discur:'lO de saud
ção ao homenageado. Após ser aplaudido 'pelos estu�ntes concentrados na.. AVJlo,
dáa Nburo R�\IIins e vêr inau!,-,urado o seu re'tratll nl.!-II dependências daquele edu.
:!,:nc.áriG, Q gOVC1'Hf'.dol' Celso Ramos teve � oportunjdad� de prommciar mafmü'i- ,

C<l 01:IIÇ%.,'3, 1J\d.a t"h1 em tem de grande emotividade, ressaltando o carinJlO que dis.r­
penS{lU aI) ensino'cm nosso Estado. Em nossli. ediçã.o de 'amanhã d�re1!l"s ma;�r
t'!etlolJhes das festividnd.es. A foto acima fixa o 'momento em· que o governador Ce
so Ramos, aCOlftpanhado de uma comissão de alunes do Instituto de Educ.lcão
l"Ucaminhava p::.ra o e�,tabelecimen�o, ;viv:amente saudado pela m�eida(le

. de �
terra qu� o cognominou, mui justamen_te, de "governante do ensino'\.

&
nna, o Diretor Getal da Secreta·
na Exacut:va do Mi i t ri) (1<),

Et.:ucaçã:j e Cultura infcr .. ::ou que,
. nn . momen�o. os nú....er 's "src "�no

t'.·flm-se em àpura�ão prelimirar"
� sbmente "deve ã') ser d5.':'ulg··
('os nQ fim do ano".

Caem, ass:.m, por te"ra &5 afoi
tas estr,tisticas �p ':os'oe ',,;mis -

S, 'lWt! r

ta-d�bnga dá' frica aTg lIYej'a�ã'J
-

('{'m que enfrenta o .
elei' or do

C'at8rinense. De rrenti-'a e111 !""'e""ti-
Ta vã J a UDN, e o l:e·.1 c'md'd'lto

\

S�· afund-:.ndo cad� vez FEl-iS no

�rncejto da opinião püb"ca qn�. a

esta altura qa campan1-a, já t;om

.nzões de sobr� p"'ra "rg·r·ll-es p

confiança que, pr-cura--n adqulrir
t""", ....ue não têm condiç::es rara

i.m,t?ôr.

.-

---....;..--_.......::,

.

O
.

deputado Laede .. Vieira, s�m·muito<" (} ��. �
na campanha, inventou uma pe'?quisa eleitora� a

como certos desocupados fazem palavras cr
,.

.
. Çcm dados absurdos, chega à eoncfusão fart

de que êle' irá' ganhar a 'eleição com uma boa f;ui�
cabotinismo. .

D� o deputado candiãato à vice do senador-sobn.
MO, que a UDN levará 15%, do PTB, 15% do PSP
50% do PRP. Firman�o-'Se na base .de votos con

dos pelo senador.tio ,(�queltl: época a UDN estava
te4"a, :uni�a)� fat;1uít;'jl)gtÜJlJí&;,de J,"oleta ,ici ..

'
.. '".

.

.. ; .' ""

Esquéceu-se ... deputado,"· que os trabalhls

�niéiD, acôtdó �tn a �N .em .dou. o� três m
.

pIOS, de tnanêh-.a �"algt,Jma déiltárâo· de votar .'0 , li

compa$eito de lum,s, Franc�Cil DaWigna. Nês�. .p
ticular, a assert�va do Sr. L&crte é até ofens� p
.envolve os petebistas em crime de traição ·.fPo1f •

Quanto ao PRP, tenb deputado contador ferir a ho
geneidade da grei perrepista, balança�(\o as suas·
dições com mentira tão deSiavada. No PSP, os II
têm vótos mesmo, a direção lêJjll do partido - que j
participou do, govêrno Celso�s na pasta da' Saúd
_ estão com; o Silveira; o �'is sáo potocas.

Esqueceu·se o deputado
_

Êaerte, das dissensões
uden'istas em Joinvillc, comandada pelo deputado cal':
neiro de Loyola, de Jo�aba, pelo Sr. Bra!iilio Ce .. e ltl­
no de Oliveira, de Criciúma, pelo ex.govern�or Herlf
berto Hulse e de outros líderes políticos comii o jarna-'
lista jayme de Arruda-Rainos que não apoia� a c.iU1-

didatura do �obrinho ..

CELSO CUMPRE ROTEIRO DE

1!�AUGURAçoES

Nfio 'contou também o deputado "IBOPES" (inSti.- "

tuto de bobagens e pesquisas). que o govêrno Clfrlso
Ramos Pelas r�ções que fêz em todQ o EstadlJ,.�
menton consideràvelmente a legenda ·pessedista. �
elegeu no último 'pleito legiSlativo, 20 dep�tados•. C.l,lJ:o
tra 15 da UDN.

Ad últ:inlilS horas da ta;:de dc

A partir de hoje,. durante tôda

wna semana, o Governador' Ce:so
Ramos cumprirá intenso pr� g:-a.­
nia de inaugurações t;.m várias r&

giões do Estado. Entre
.

as princi­
vais obras que serão inaugundas
l�estacam-se a Usina Pery, de Curi··

tiballos; ponte em Taió; Fórum de
Rio do Sul; SC-23 (asfalhment�)
..m Rio do Sul e Blumenau; G1ná·
siq 1..,,,,,,,+..;,..1 (Je J ln',i,!'e; G,u"}o
ESCillar D. Pio, em Itamt;. Fórum
de Cdclwna, além de um r:;t�'ro

t.lue será complet2'da c')m in!1Ugil.
nu:ões de escolaS e outras realiza·

ções.

ontCJll, ao ser u... lL.g..da a not.cia

Oe que o abilno já et'a uma ledli­

«aue, hJUie um g�r.ill co.heina·

mcntJ Q,aS repa� tições pÚfJhcas da.

Ca.pit.d.
Nêsses seus ú:timos mêses de

Gllvêr.a.o, enquanto a máquJ1a ad­

minístJ:aLva cvDtinua a càni>tru.r

para S� C..t..Ilina, .0 sr. Celso
Kamvs pQite estar cedo de que os

flIDcionaritls' pú'>ÜCos c...�arU1enses

t�mbém lhe sabem ser recaMe­

.cidos.

Responae�do a umá comul' �
do Plano de Metas do Govêrno a

l'E:Speito de afirm'lções' da' oposi­
ção e de sert próprio m:ndidato ao

\
.

Govêrno sõbre QS dadOs r::..atívos
ao senso e$c.jlar em Santa: Cata-

SENSO ESCOLAR: M.E.C.

DESMENTE OPOSIÇAO

FONTANA CHEGA PARA

CAMPANHA

O Senador Attlio Fontana, que
se encontrava na Capit1l Fe_�eral

.

�j('om�anhando a tramita_ã) de'
importantes projetos de' orog ln

presidencial, chegou no último sá­
bado a Santa Catarin'1, aaui de­
vendo permanecer' áté as e�e'çÕ:8,
em franca campanha e'elt ral pa- .

ra os deputados Ivo S!lve;n e

Francisco n.lIlg\la. Em vários pro­
nuriciameq.tos' feit::ls e-n FI r an6-
polis e em Itàjaf; o sr. Att:l"o Fon·
tana manifestou sua plena c n-

. fiança na vi'6ria das c-n""d tJS
da Aliança Social Trabalhista e

Popular.

Aliás. a contagem do deputado é como. aquela
explorador de santo quando recolhia dinheit;o: "UIll

pro santo ... dois pra mim ... um pro santo... doiSo
:pra �"!

xxx

O que realmente faz a afob�ão dos udenistas são.
as manifestações do povo aos candidatos da Aliança .

SoCial Trabalhista Popular e Progt:,essista, como a de

sábado último em Itajaí '_ terra do senadul'-sobiinho'
- onde máis de 10 mll pessoas compateceram e aplau'
diram Ivo Silveira e Francisc� Da.ll'igJÍa. .

AfobadilJhos mesmo, êles nlD P:.4!rdem por esperar!
tas 'que na p�rtle" ou nas

ativ!dades pr·:fiss·onais e

sociais, tentam �&anar os

menos avisados
.

e 10cunJe·
tar-se Mm a miseria a1heh.
E um exce'e�e prnfis­

slonal. Adv<)gado' há mui·
tos an"s, .fam'lis se s�ube
de uma atitude meno,", d"g'
na. de um resva'!,o na ética

"

profissbnal. Se�'l c�'egas
de a,lv<>c<J.c'a. 11".8: luhs fo·
renses que trava.:i.HJ.1 c�m o

altivo e f:e-'lC:no ,ry'ri'3ta. ?d·

núral'am-no sempre. Acá..

cio teve, em tôdas as ho­
ras, a consc:ência de seu

papel de adv9gado, não o

conf'mdindo jam"is com o

de i.'limigo de quem quer
que iôsse.

..

:f: um profe�sor e"l'6.n­
pIar. Consc:e...,te dn na-el
que deve dé"'empenlrr o

ensin"l uui"e"'s:tf;.ri(} n"l, il ...,,­

senv.o'"imento nacional, fêz

sem;J.:e· de su't C<Í.tod"'d, na

F'a';l�M!ade r,Je C1êuda'i f:c;"­
nôut1cas �le 11088" ·lj"iv�r·

.

sidade, uu� 'f!)co irradiador

de atualizada çuItura j'lri­
dica. Acácio como }'n·ofes·
sor foi sempre um estímulo

para ,seus. alunos e seus

colegas, pois 'sua capacida­
de 'de emulaçã9 para o t�a­

�llto e a pes'1u1si' at�n­

gem a todos que lhe estão

perto.
Como cidadão, como che­

fe de família, C'lJ7)O ne"iSê'a.

tem s;d(l H"ll exem';Jlo ele
conduta ,d�gl.la.

I·11111hner.t.e Ad,'�;n G'u'i­
baldi S. Thlag'o é um ho-

mem de �ande experlên· cursos que tem pron,unci
cia. Experiêacia bem vivi-· do em sua ""mp_anha,' rev'
'da, tão necessária para as, Iam bem a sua sensibilidr
dUras lutas que terá de tra- de para os nossos reais pr:

var4; para ser um bom pre- blemas. Sua platafoX11l& F�
feito de Florianópolis. Ac� afina à de IVO SILVEIRA'
cio tem consciência de que e ambas, pelo seu cutlhõ de�
o Estado de Santa Cdari· senvolvimentista, projetar1íJ

a Capital.
.

I'1'01' indo isso, acho que
será 'u�na �rande felicid·,t(le
para Florianõpnus' apre·.
sença (le ACACIO na Pl'e; j

.

I

mi entrou com' o Govêmo
Celso Ramos numa fase de
desenvolvimento que deve
Cf'ntilluar para o bem d.e

todos. E a 'Capital deve. sin­
to ...iz�l' com ê'lse imlmi'lo

llesenvohimentista.. ó,'l (Ü8-
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